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De Bahia recebemos • seguinte car-

ta do dt. Casar Zsms, em resposta aoa 
quesitos formulados por aata folha 
respeito do Balanço político do ar. A l . 
berto Bailas. 

Casar Zama dave ser muito conhe-
cido doa leitoraa; é escusado, pois, dl' 
ter qnem alia i a o papal proeminen 
to que desempenhou na política do 
paiz, como repreaantante da Bahia ao 
Congresso Federal. 

Ela a ana carta : 
«Bahia, 15 de agosto da 1001. 
Illnstres srs. da redacção d 'O Com• 

tncrcio de 8ao Paulo—N&o sei a quem 
•ttribair a fineza da remessa d 'O Com-

mcrtio de Sao Paulo, de 2 do oorren-
te, am qne vfim publicados os tres 
quesitos por essa folha formulados. 

Apesar de não aer paulista, notabi-
lizada política, OD de outra qualquer 
ordem, foi cidadão brasileiro, reduzido 
boja a aimplas habitante do nosso ter-
ritório, retrahido inteiramente á vida 
privada, maa nnnoa indiferente á sor-
te do paiz, qna foi minha patria, a a 
quem tanto maia amo, quanto mais 
infeliz me pareoe. 

Não tendo perdido ainda a esperan-
ça de readquirir os foros perdidos, 
doa quaes, aob o regimen aotuai, estão 
privados todos os brasileiros, desde o 
presidente da Republica até o maia 
obsonro popular (digo aasim porquo 
penso qne cidadão, no rigor do ter-
mo, ló é aquelle que tem perfeito 
oonheoimento de aeus direitos e devo-
res, sabendo exercer uns e cumprir 
oa outros com desinteresse, abnegação 
e civismo), tomei a liberdade de roB-
ponder ao sen questionário. 

Ao l.°, aem hesitação, respondo— 
tim. As affirmativaa do ar. Alberto 
Bailes sobre a decadeneia moral, po-
lítica e administrativa do regimen 
•otnal estão na consoieneia naoional. 
Os proprios, qne colhem proventos 
dosto tristíssimo estado da eousas, o 
reconhcoem ; faltam-lhes apenas a co-
ragem cívica o o desinteresse indis-
jieimttvoi» w u i n M i x u i ciu imuww 
o qne pensam no fôro intimo. 

Ao 2.0—Não. Não roputo viável a 
conciliação entre o presidencialismo e 
o parlamentarismo. Qualquer tentativa 
neste sentido produzirá, penso eu, 
fruotos pfioos • amargos. TeremoB 
todas aa deavantagens dos dous sys-
temas, sem uma s6 das que ellos, se-
paradamente, possuem. 

Ao 3.0—Diilmguo. A transformação 
pura e simples da Republica presiden-
cial em parlamentar não dará remedio 
aos males que noa affligem, não só 
porque as instituições políticas por si 
BÓS não possuem virtudes intrinseoas, 
qne sanem os soffrimentos de nm povo, 
dependendo os resnltadoa, que dellae 
se pôde colher, muito e muito da 
qualidade dos homens chamados c 
executal-as, como ainda porque o sys 
tema parlamentar é um mochinismo 
complexo a delicadíssimo, composto de 
peças diversas, qne devem fnnccionar 
harmonicamente, tendo por eixo 
verdade eleitoral—condição tine qna 

non, do todo o epparelho. 
Regimen parlamentar, em qne a so 

berania naoional se insoreva apenas 
no papel, • não se traduza nos faotos, 
e nada—será a mesma consa. 

O pndor eleitoral exhalou o seu ul. 
timo suspiro na primeira eleição ro 
pnblicane, graças aos manejos do Pro-

vitorio o ao memorável regulamento-
Alvim. 

O que de então para cá temos tido 
eom a denominação da eleições não 
passa de orna eomedia torpa a inde-
cente, que só o povo braaileiro snp-
porti com uma paeieneia e resigna-
ção, que não se pôde qualificar. 

Uma revisão constituoional e ampla, 
que corrija os grandes defeitos do 
Estatuto de 24 de fevereiro, impõe-se 
como medida indispensável a todos os 
espíritos que reflectem sem paixão 
sobre a nossa—oansa publica, 

Não cabe nos estreitos limites desta 
carta designar todos os pontos, que 
exigem retoque, ou alteração radical, 
maa apreoiar aponas qual o processo 
n seguir para a revisão. 

A revisão ou se fará legal, on d i t a -
torialmente. Eu preferirei sempre os 
meios ordinários aos extraordinários, 
ainda quando se possa allegnr qno— 
talus populi!«" extrema nt. 

Accresce que não vejo entra os ho-
mens da actnalidade qnem seja capaz 
de abraçar-se com a nação para ex-
pellir os mereadores do templo. 

Uma Constituinte deve aer a perso 
Bifioaçáo das aspirações nacionaes, 
Como tal só da vontade popnlar deve 
•msnsr, 

Com o regimen eleitoral qne temos, 
é um impoesivel material e moral 
•btor uma assembléa nas condições 
leeejaveis: ella nSo passaria de uma 
tennião de propostos do presidente da 
Bepablica e doe governadoras dos 
Eatadoe. 

Illoda-se qnem quiser. A verdade 
M a o ema é qae aa aoaea Republica 
Federativa, preelamada a (5 de ao-

• 1 " 

são os donos das—Fazenilae—pompo-
samente qualificadas de Estados. 

<Qua quum ita tini* para podermos 
obter uma Constituinte na altura de 
seus dsveres, o oapaz de inaugurar 
entre nóa a Repnblioa Federativa 
Parlamentar, será forçoso, antea de 
tudo, promover e realisar uma reforma 
eleitoral radioal e vasada nos moldes 
da lei—Saraiva. 

Já não estou em edade de deixar 
me sednzir por theoriaa brilhantes L 
imaginosas de nm liberalismo exaggera-
do o doentio. 

Em política, aoieneia por sua natu 
reza experimental, não ha princípios 
absolutos; estes modificam-se confor-
me os tempos e os meios sooiaes em 
qne vivemos. 

O snfTragio universal não â para um 
paiz, como o Brasil, de tão vasta ex-
tensão teritorrial, e de popnlação tão 
disseminada e falta de instrucção. 

O direito de voto, em minha opinião, 
não 6 um direito natnral, como o da 
eegurança individual e de propriedade, 
doa quaea ninguém pôde ser privado. 

0 oxeroicio dum diroito político, 
creado pela communhão social para 
segurança e proveito proprio, só deve 
ser eonferido a qnem tenha certos 
requisitos, que a lei determinará. 

Fóra disto, serd o que estamos vendo 
—a tyrannia de alguns sobre a tota-
lidade da nação. 

Feita neste sentido a reforma elei-
tora], a Câmara dos deputados, por 
esta eleita, dooretará poderos consti-
tuintes para a sua snccessora, e far-
so-á a revisão constitucional, que irá 
até a Republica Parlamentar, regimen 
sem contestação superior ao presiden-
cialismo, mesmo séria e lealmento oxe-
outado. 

Talvez por defeito de minha intel-
ligouoia, confesso não oonheccr syste-
ma algum mais capaz de salvaguardar 
todas as liberdados do que o parla" 
montar. 

E acorescentarei que oom a Repu-
blica Foderativa e Estados autono-
mos este regimen sorã de mais fácil e 
proveitosa exocução, do que eom a 
oentralisação administrativa do Impe-
— „ - r.iuiioxo e subsidiado 
que tivemos 

Reforma radioal do nosso regimen 
eleitoral e o emponho de honra por 
parte de todos que se preoccupam do 
presente e do faturo do Brasil, em 
respeitar e fazer respeitar a lei, e de-
pois uma Constituinte, que roaliso 
uma obra pratica e de aocflrdo com 

nossas necessidades, eis uma pa-
triótica bandeira, a cuja sombra po-
dem desassombradamonte abrigar-se 
todos os brasileiros qne desejem ra' 
dicar nesta terra as instituições domo-
oratieas. 

O marasmo irradia o espirito publi-
co; não areio, porém, impossível des-
pertai o. A fé opera milagres. Esta no-
bre e elovadissima tarefa compote á 
imprensa, a mais poderosa arma dos 
tempos modernos, qnando os seas 
opostolos sabem elevar-tie a toda a al-
tura de seus deveres. 

CÉSAR Z A M A 

M O T A S 
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O Phnrol, de Juiz de Fóra, folha re-
digida pelo dr. Oesario Alvirn, repro. 
dnziu topieos do ultimo artigo do dr. 
Jnlio Mesquita, fazendo-llies os seguin-
tes commentarios: 

«Republicanos que somos, bem nos 
doem essss palavras que alii tloam, e 
tinham, de certo, razão, o dr. Antonio 
Olyntlio, qnando, no Jornal do Povo, 
alludiu ao facto d«r nos aeharmoH as-
sistindo aos «funeraes da Repnblioai, 
e o dr. Mendes Pimentel, ao verberar, 
oom a eloqueuoia que lhe é peculiar, 
um esoandalo policial, descrevi» na-
quello mesmo diário a situação, como 
nm bsile carnavalesco, meia noito da-
da, em que oa pierrots e as oolombiuas 
de baixa espliera, mascaras tiradas, 
cancaneiam desbragadamente em pleno 
org ia . . . 

Acaso, não haverá quem salve esta 
pobre terra ? Aoaso estará morta a ü 
bra 'Io patriotismo ? 

Se assim é, então nós somos c 
povo mais desgraçado do mundo, e 
não ooremos de indignação ante a des 
fsçatez dos conceitos dos acoioniatas 
inglezes, julgando o nosso governo o 
maia corrompido que ha . . . 

Tndo isso merecemos ?. . . Uas, não ! 
6 impossível que o Brasil não tonha 
forças para sahir do paul a qne o ar-
rastaram os «ineondioionaes» oonvor-
sos de ultima hora . . . 

O adhesÍBmo... voi lá 1'enncmi! » 
* 

Chegou liontom do Ribeirão Preto 
nosso collega sr. Domingos Mooho-

do, redactor proprietário d 'O Commer-
cio, daquella cidade. 

S. s. vein dar-nos a noticia de mais 
um attentado que soflro em S. Paulo 
s imprensa livre. 

li ' o caso quo, tendo aqnolla folha, 
mal informada sobre um bailo no thea-
tro Car'oi Gomes (ondo funcoiona um 
jogo illicito de Tiro ao alco), publicado 
uma notioia desairosa a respeito do 
mesmo baile, foi, no dia seguinte, pro-
curado o sou redactor por dirersos 
cavalheiros armados de rehenqtios e 
revólveres, os quaes invadiram a ty-
pographia d 'O Commercio o empastela-
ram oito on dez caixas do typos. 

Disse-nos o sr. Domingos Machado 
quo os assaltantes foram um conheaido 
advogado e os srs. Mario de Oliveira, 
I J H Í Z Dantas e dons irmãos menores, 
Abrulião de tal (que se intitula agonte 
do polieiu) e capangas. Kutre os assal-
tantes contam-se parentes do deloga-
do, subdelegado e escrivão do policia. 

Estas anetot-idades deram-se por sus-
peitas o passaram a rospectiva vara 
« o » seus substitutos, para procoderom 

,U Sr. J/UimilgUS itlUcndVtw «v. >nf.w—r 
num braço, de duas chicotadas. 

O nosso collega dove hojo apresentar 
sua queixa ao dr. Oliveiro Kibeiro e 
só regressará a Ribeirão Preto, se o 
dr. chefo de policia lho der as garan-
tias necessárias. 

Registrando o faoto, lamentamos qno 
cavalheiros de posição social desoam 

commetter um attentado como esse 
á pro]>tiodade individual. 

I i o t e r i a d e S . P a u l o 

Tem logar hojo, ás 3 horas da tardo, 
aextracçiío desta acreditada o garantida 
loteria, sendo o prêmio maior do 10 
contos. 

Oa drs. Saraiva Júnior e Telles 
Rudge revistaram tedos os aposentos 
do prédio, moveis e gavetas, ohapas 
photograpliica», et»., não produzindo 
taes pesquizas o multado que as 
otoridades esperaiaiu. 

Franoiseo Mart i » chegou momentos 
depois, sotTrendo então grande snr-
presa com a preetnça da policia em 
sna casa e o prédio eorcado por praças 
e agentes. 

Devemos deelanr, uma vez que nos 
referimos no faetoi que nenhum indi-
cio ou prova foi mcoctrada que de-
puzesse contra a seriedade do pro-
prietário da phobgruphia, ou justia-
casse a suspeita dt policia. 

A diligencia «ndnziu um único re-
snltado : ser o Ar Telles Rndge mor-
dido por nm maffquinho que havia na 
casa e quo muit? Indignado se mos. 
tron com a invasft* dos polieiaes... 

—Hoje, ao qne'onvimos, serão da-
das outras bnscee. 

S o i r é e s S e l e c í e s 

Foram solieitaíbi da Secretaria da 
Kazonda os segni i t , « pagamontos: de 
Jb¥, so dr. Msrio lulcão; de 2:730*540, 
a Cardoso A l v * C C,; d « 
Rodrigues (le 8po.» ; de 2r,0$, a An 
tonio Franco P aipou ; do 3«ü$t00, ã 
Câmara Municif >1 de Atibaia; de 37$ 
a Lion & C „ d 1:173$550, 
L ignini ; de SOOB. a Jordão Rodrigncs 
de Carvalho; df 3:f)4'J52àL\ a Eduardo 
I ioschi ; do 50IGL ao ongonheiro do 
5." distrieto dei obras publicas ; de 
l40$tí(M), ao Cotrtio Paulistano ; de lbs. 
3 1 9 3 - 1 - 6 , a &. Fiorita & C. 

C r i m e m o n s t r u o s o 
Sabemos qqe a policia da capital 

está ha dias empenhada em impor-
tantes deiigeneiaa para a captura de 
dois indivíduos fugidos de Bello 
Horisonte, Estado de Minas, accusadas 
da auetoria de nm crimo horripilante, 
ha tempos perpetrado nos arredores 
daquella capital. 

São dons indivíduos do nacionali-
dade italiana, qno exploravam com um 
terceiro o fabrico do carvão. 

Um dia, resolveram assassinar o 
companhoiro, para roubar, e, oneon-
trnndo-o alta noite, numa estrada de-
serta, mataram no a golpes de pn-
nhal e o enterraram no mosmo sitio, 
opóe o haverem despojado de tudo 
quauto possuía. 

O crime ioi descoberto ha pouca 

^ T O a ffíiftífttffJumi^Mü'i-25 
para não psrturbr-r a marcha das di-
iigoncias emprehu^didas. 

Esta aborta concorrência, polo prazo 
de lü dias, para <v venda do pontão 
Jmmi/jiar/lo. 

Aa propostas, canfórme detorminnn 
o secretario da Agricultura, podem ser 
entregneH ao agente de immigração 
om Santos. 

CAMBIO 
0 merrado (lâ cambto da uo«*a praça abriu 

hontem iiUociso, com os lanços JJrutiliani$che o 
Commercial llallano offereccndo negoclos a 10 

o o Banco do Commercio o Indnstria, 10 l|t. 
Pouco depois, rol adoptad» p-los bancos a taxa 

do 10 Oi ie, excopçXo fctta do fíiter flalê e Loa-
rl-/i, qna ao conservaram a lü 9[3?, vindo, porém, 
logo a adoptar a taxa gorai. 

Neata posiçüo conservoo-se o mercado ate cerca 
de 1 bora, em que o Banco do Commercio e In-
dustria salleatou-so no mercado, ponilo os seus 
saques á venda a ui t|S, retrablodo-so logo para 
IO 11|32. 

Depois de l hora, o mercado mostron-se ba* 
tanto tlrme e os bancos adoptaram geralmente a 
cotacflo do 10 3|9. 

A' ultima bora, algnna bancos voitsr.im a aar 
10 11|32. cosservaado oa outros a 10 3(8. 

Com estas taxaa cm vigor fechou o mercado 
firme. 

0 movimento d« operações realiiadas duralte o 
dia foi pequeno. 

Os extremos do dia roram do 10 l|t a 10 3|P, 
para o papal bancarlo, o de IV 5|t6 a 10 7|1B, 
para o outro papel. 

Bis as eotsçRas do cambio fornecida', boateia pa-
la Bolsa de fi. Paoiof 

O sr. Tbeotonlo Paee de Oliveira, 
residente em Matto Grosao, transmit-
tiu para o Rio um telegramma com 
mnnioando ter descoberto nm motor 
hydranlico para oaptação da agtta o 
um apparelho para eaptar os ventos, 
o qual, opplicado á navegação á vela, 
importará em beneficio real para os 
bsreos não movidos a vapor, dispen-
sando os bordejos e facilitando-lhes a 
direcção. * 

Na sessão de ante-hontem da Socie-
dade Nacional de Agricultura, do Rio, 
o ar. eapitáo de Mar e Ouerra José 
Carlos de Carvalho, director de pro-
paganda, deu conhecimento da* infor-
mações sobre a propagnuda do nosso 
café, que lhe foram remettidas ds Rús-
sia pelo nosso ministro, o sr. dr. Hen-
rique I.isbôa, e bem assim das qne 
recebeu do Chile, do ministro do 
Brasil, o sr. dr. Costa Motta. 

Por decreto de hontem, loi exone-
rado, a pedido, o ar. Mario Aehilles 
Pereira de Barros, do logar de cobra-
dor da Reeebedoria de Rendaa da ca-
pital. 

Para aubatitail-o foi nomeado o sr 
Aa tonio do À a e n L 

Grupo Escolur do Braz. 
Os professores e alnmnos do Grupo 

Escolar do Braz promoveram hontem 
significativo manifestação de apreço 
ao sr. João P into Silva, estimado di-
rector daquelle Grnpo, que hontem 
festejou o sou anniversario natalioio. 

Em nome do corpo dooonte orou 
eloqnentt-mento a professora d. Aurora 
Barbosa, que, ao terminar, lhe entre-
gou um mimo de valor. 

Em nomo dos qnintannistas e por 
delegação destes, saudaram ao a n i -
versariante os alnmnos Laurn de An-
drade e A Afonso Siqueira, cujos dis-
cursos foram muito npplsudidos. 

Os alnmnos do t.° anno entoaram 
em cíiro nm bello liymno allnsivo ao 
aoto e expressamente oacripto para a 
data fostejnda. 

O provecto e estimado professor re-
cebeu também innnmeros brindes de 
valor e muitos ramilhetes e cartas de 
felicitações, endoreçadas pelos paos 
dos nlumnos. 

Guarda Nacional. 
A o f ic ia l idade do Jfií." batalhão do 

infantaria, sob a presidenoin do res> 
peotivo oommandante, deverá rennir-
»e hoje, ás 8 horas da noite, no qnar-
tel da 55. t t brigada, afim do resolver 
sobre aos festejos i» reolisurem-se no 
proximo dia 11 do setembro, 1.° enni-
vorsario da croação desta milícia. 

O bacharel Josó Pereira Cnrsino, 
promotor publico de Tanbaté, por de-
creto de hontem, foi nomeado onrador 
geral dos orpliams e autientes. 

Desconfiança polieiaf 
CÈUCO F. B-SC» V0V. V PIlOTOQItA PÍItA 

A polioia da capital tem emprehen 
dido e levado a effeito, ultimamente, 
grande numero de diligencias, no in 
tnito de syudicar de cortos factoe quo 
lhe têm chegado ao conhecimento e so 
prendem á fabrioação de notas falsas* 

Hontem, ás 3 horas da tarde, lavados 
por uma leve suspeita, cujo funda-
mento ignoramos, os drs. Saraiva Jú-
nior o Telles Iíndge, 1.» e 2." delegados 
anxiliarss, acompanhados do esorivão 
Christiano Guimarães e de praças e 
agentes, deram eêreo á photographia e 
residencis de Kranaiaco Martbo. á rua 
João Theodoro, n. 30, esquina da ma 
D. Antonio de Mello, e rigorosa bus g 
em todo o prédio. 

Francisco Martho achava-se ausente. 
Penetrando na casa, as auetoridades 

apenas encontraram aua família e nm 
indivíduo aindu moço, de nacionalidade 
portognesa, o qnel vestia ama grande 
eamieol* asai e declarou ee* amador de 

, p w a ie ter aade qse 

A Snperiutendcneia das Obrao Pn-
blicas vai despender õrlOliS oom a 
abertura de duas variantes da estrada 
do Jacarehy até o logar denominado 
Floriano ; l:596$3.r;8, com a conserva-
ção do oamlnho qno liga Itapecerica 

Iguapo, no trecho entro o rio Jn-
qtiiã e a barra do rio I t a i e r y ; do 
1:1 com a ooiiMCiViição da estrada 
do Tanbaté a Re iempção. 

A primeira Soirée Selectc realiza-se 
íioje no Potytheama-Concerto e o Ca-
teysson, que é bonito moço, mas mu-
oaco velho, diz sempre dosta sua nova 
tentativa qno ella é simplesmente 
lançada a titulo de euj • riencia. 

h o hypo í ; , to grito de modosta suf-
ficiencia que soltam todos os connnis-
tadores bta*,;, todos os felizardos do 
smor. todos squelles qno basta mon-
tarem uma fabrica de chapeos, para 
que todas UH crianças veuliaiu ao 
munHo com ditas cabejas ( 

Mss nós, quo. além de mseaco vo-
lio, somos o manhoso rato desctiudado 

de qno fala La Fontaine que i . io te-
mos qne velar, eom o manto da mo-
destm, as glorias o cobrinhos conquis-
tados pelo Patchoal com estas 1'istas 
da moda, quo so traduzem simples-
mente para nós, jornalistas, em outras 
tantas espigas do jornalismo, podomos 
dizei afoitamente e sem miteno*, qne 
sao nmns luvas quo deixam os dedi-
nlios de fora: a consa péga, olá so 

l 'r imeiro r,, la t„,lo, é uma festa da 
moda e a palavra moda tom tanto pres-
tigio para as mnlheres, como a pala-
vra eaia para os brasileiros, vrquntlo 

?"'':>• porquo é a mulher quo vui 
zadu, quo lovarú seu marido, não á 
Palestina, mas ao J'o'y'lieama. . . ao 
Polylheama com ella, porque, sem ella, 

Att i l io já elle lá ia qnasi todas us noites I 

Mns porque é que a mulher Vai des 
frnldar esse pavilhão ? 

Homem I isso pareço mnito pergun-
tar, mas, emUm, vá lá : 

Fiscalisa o marido, — coitadinlm I itna 
gina quo o Asculisn,—vai vor leões oom 
juba, garras e uua formidável dentn-
ça absolutamento dominados jjela ho-
mem. esso homem qne ó por sna voz 
absolutamente dominado pela mulher ; 
vai ver ursos, qne não são corumouda-
dores, o qne é nina erdadeira raridade; 
vai ver cães, quo dançam e quo não 
cantam como algnmas prima-donnas do 
tlieatro lyrico ; vai ver, na realidade, 
gatos por brazas ; vai ver os Poppes, 
—eu poupo o resto, —num sarilho, 
como a política da nossa ltopublica ; 
vai onvir os Delinas, que gorgeiam e 
saltitam polo palco, como dons garri-
dos pintasilgoi', e as abundancias vocaes 
o esculpturiLOs da encantadora Annie 
Nfoss, mas com as segnndns ostenta-
das u meio-páu, nas soinjos familiares ; 
vai vor e ouvir uma b.ironeza do ver-
dade, a baroneza Obstfelder, quo caut.i 
o dança modinhas húngaras, umas ve-
zes alogres, como chilieantes pintale-

grefro"<íàn,ms t r iAi%rSí;, IH?"SD,b9rí?.. ,i2 
nnM platéo, com a Frusta e com La 
I.unu, um asiumplo mnito redondo e 
uma cantiga mnito oomprida : vai con-
templar a inaudita flesibilidado da 
Mauolita, bailarina frsncoza, que dança, 
ó hespanhola, bailados argentinos ; o 
canto, os instrumentos oxoticos o os 
bailados dos inoomparaveis Pulanos o 
mais a Nora, a Diana, o Olga, a Del -
may o mais isto o maii aquillo. 

.Mas fiquem desdo já suhendo uma 
cousa : 6 qne as famílias que freqüen-
tarem as Sohécs Selerte', por muito que 
vejam, podom ficar aeitas de quo não 
viram tndo. 

Sobretudo o tu Io dai outras noi-
tes I 

Ai.rr.Rno BIANCHO 

foi submettido a julgamento o proces< 
so em que Gidio Thomazo e André 
Maineri aão accnsados de passar no' 
tas falsas nesta capital. 

Dopois da leitura do processo, foram 
ouvidas as testemunhas Abí l io Fe r -
nandes Louro, João Evangelista Go . 
mos e Gnello Culagerot. 

Os arcusados foram defendidos pelo 
dr. Américo Pinheiro e Prado e sr. 
Bocha Le i t e . 

Encerrados os debates, o juiz orde-
nou qno lhe fossem conolusos os res-
pectivos autos, para, dentro do prazo 
determinado pela lei, proforir a sen-
tença. 

Na estação do Halgsdo tem havido 
falta do wagões par» o transporte de 
café. 

A colheita está terminoda ; o café, 
nas tnlhns, prompto a seguir para a 
machina de beneficiar. Entretanto, 
falta a necessária condncção. A esta-
ção está cheia de saecas de café, á es-
pera de meios de transporte. 

Paro quem appellnr ? 

R e s t a u r a n t e U n Ü o — 
tora. Eua fcanta Tbercza, 0 (baixos;. 

frias e 
a toda 

Envenenado! 

Fran-

Um collega mineiro sube de fonte 
informada, aue o dr. Vaz de 

Msllo. mesmo ^Wüf lo fosse indicada 
Dresidenria -Ho 

isso que, no seu parecer, a 
tora a ser indicada é a do dr 
cisco Kalles. 

Sabe também pela mesma fonte, 
quo o dr. Voz de Mel lo pretende 
apenas ser senador, na vaga que vai 
occorrer com a terminação do manda-
to do sr. Gonçalves Chaves. 

A cidade do Maceió, capital das 
.Magoas, vai possnir em breve nma 
fabrica de papel, para escripta e para 
impressão. A iniciativa ú de uma com-
panhia alli organisada pelos srs. Tl ieo-
philo do Mello, Denis R. Lowol e Ro -
berto Nobre. 

As declarações de d. Eduviges Ebe-
ckcn, filha do finado sr. Joaquim An-
tonio Bbecken, são as segnintes : 

Declarou : 
—que, no dia 14 do corrente, so 

aohava ella doclarante na eeeola com-
plementar «Prudente de Moraes», da 
qual é alumns, quando foi avisada 
pelo respectivo director de qne havia 
uma pessoa que a proenrava ; 

que, sohindo a ver qnem era, en-
controu o seu primo César Ribeiro, 
que lhe deu u notioia do qne o pae 
da declarante se achava mnito doente, 
tendo «ido aoommettido do am ata-
qne ; 

—qne, obtida a necessária licença, 
se retirou da esoola, vindo apressa-
damente para a casa de sna reaidencia, 
onde, ao ohegar, foi informada pelo 
sr. José Pinheiro de que sou pae havia 
fallecido ; 

—que foi ainda informada por sna 
mãe de qno seu pae pretendera tomar 
um purgante de sal amargo, mas to» 

o m v e z diaso, nma grande-doa» 
a morte, vau _ 
morrer cm qne pliarmaeia, on em qas 
casa havia comprado o sal amargo ; 

Tiro Naoional. 
Hoje, ás 7 1)2 lioras da noite, á tra-

vessa da Sé, 2, reutiir-30-á a commis-
são encarregada do elaborar o projo-
cto do regulamento desta importante 
Instituição em vias do orgonisução nes-
ta capital, afim de dar começo aos seus 
trabalhos, 

Acha-se em suposição no vitrine da 
casa Pi/gmalion nus grando retrato em 
busto do dr. Arthnr Fajardo, concei-
tuado clinico nesta capitul. 

Q c & l e b r e " J u q u i n h a , , 

Foi preso hoitem no liraz, A tarde, 
o perigoso ladrfo narcotisador conhe-
cido pelo alcunha de Juqniuha. 

EITeotuou a prisão o agonte L i b e -
rato Caldns, ouii l iado pela praça Be -
nedioto Ribeiro de Bailes, ordenauça 
do 6.» subdeleípdo daquelle distrieto, 
tendo-o encontrado num hotel da rua 
do Oriente. 

Juquinha e dona companhoiros, um 
dos quaes também já está preso, pe-
netraram, hontem, de madrngada, na 
rasa de JoBé Canhoto, á rua Marcolinn, 
n. 31, e snbtralliraD do nma mala 2tl0 
e tantos mil réis, nm relógio de ouro, 
um annel e mais js.ias. 

Prcssntindo-os. J .sé Canhoto os 
qniz amedrontar, perseguindo os, mas 
Juquinha sacou de um revólver e des-
carregon dons tiros, pondo om fuga o 
dono da cosa. 

Daremos amanhã todos os porme-
nores. 

Infoimom-noa qae os negociantes, 
proprietários de hotéis e de restau-
rantes do Braz, vão representar á d i -
reciona da Companhia Ingleza. pe-
dindo qne os trens da tarde, que vém 
do interior, ohegttem até á estação 
respectiva duqaello populoso distri-
eto. 

Esto medida proporcionará aos via-
jantes que se destinem ao Braz gran-
de commudidsd», e cremos qne a di-
rectoria daquella Companhia não se 
negará a attendel-a. 

S o r t e g r a n d e p a g a 
Ao sr. Amilcar do Lemos, viajante 

de uma aaaa do Bso. foi pago hontem 
pelo sr. Lniz Mougeon, agonte geral 
das loterias da capital federal, á rna 
Quinze de Novembro, n. i7-A, o bi-
lhete inteiro n. M876, da loteria da 
capital federal, >1.* primeira, extra-
hida em 14 do corrente, e premiado 
eom a quantia de Mia 25:0 m, bilhete 
eese qne foi rsndMo pela agencia do 

sr. 

Dons dos trabalhadores qne estão 

fazendo o sorviçb do embelle/amento 

do Jardim do Pr.lario, encontraram, 

por entre toceiros le palmeiras, ante-

hontem, á tardo, uma euormo bomba 

ilo Jynnmite. devidamente carregada 

e cuja explosão bastaria para faiter 

voar ao3 ares o palácio do governo e 

os prédios vizinhos. 

O perigoso explosivo foi levado á 

policia, estando aberto rigoroso inqué-

rito sobro o cano. 

Alguma conspiração ? 

D o quo occorrer informaremos os 

leitores. 

Sabe o J mui qne será attendida n 
roelamaçfio que te:-., relativa a nma 
linha de correio entro Muttão e Boa 
Vista das Pedras, neste Estado. 

A inatallação da linha depende ape 
nas do remes-a do novo eontracto qne 
n Directoria Geral dos Correios man-
dou lavrar por ter sido onunllado o 
primitivo. 

F a g & a i o a t o cie p r ê m i o 

A tbesonrarin das loterias de 3 . 
Paulo pagou hontem ao sr. Giovani 
Ftrri, negocianto em Rio Claro, o sorte ' 
grande da loteria extraindo em 19 do j 
corrente. 

Duranfe o ausência do ar. coronel 
Page Bryan, ministro dns Estados-
Unidos da America, fica encarregado 
da legação, no Rio, o 1." aecietRrio 
sr. Tl iomaz lJawson. 

Realisa-se hoje, ás 2 horas da noi-
te, n* séde social, á rua Marechal 
Deodoro, 1, a sessão ordinaria deste 
mez. 

Pede-se o comparecimer.to do todos 
os sócios. 

Recobc-mos nm exemplar dos esta-
tutos do Grêmio do Commercio, desta 
capital, reformados em aseembléa ge-
ral. 

tem osta noticia : 
«Pe lo juiz sr. Gama e Souza foi 

abeita a liquidação forçada da Com-
panhia Sorocaliana, a roquerimento da 
Cumpanhia Sul Americu.-

G a t u n e s - . . p U h e r i c o s 
Estavam presos na flndoia, á ordem 

de diversas auetoridades, vários gatu-
nos o vagabundos, que ante-liontem 
obtiveram sna liberdade, visto (oomo 
é permittidoj terem se contractado oom 
nm fazendeiro do Bragança para ir 
trabalhar na suo propriedade. 

Os mencionados indivíduos tiveram 
ordem do sahir rio Cadeia e ir dire-
ctamente para a Hospedaria de Immi -
grautos, ondo deveriam embarcar hon-
tem cedo para Bragauço. 

Mas os mnnata', depois de terem 
papado um bello almoço e um bello 
jantar quo lhes foi fornecido á custa 
do governo, abandonaram a idéa de 
trabalhar em fazenda e fugiram du-
rante a noite da Immigração, escalan' 
do os altos muros quo a cercam. 

Quando o fazendeiro os foi procurar, 
já os patifes lá não estavam. 

Um uuico qno ficon. Salvador La -
tni rwort í , 1(11.-»-Jn nvoniin 

o apresculeuo ao dr. delegado au-
xiliar, por ter batido a carteira, 
contendo 70 libras sterlinas o uma 
pulseira, a nm immigrante. 

Qne trabalhadores I 

O dr. Augusto C. do Silva Tel les 
expõe no Casa Garrnnx os prodnctoa 
da Aramina, focilitoudo assim a todos 
o exame do novo têxtil nns diversas 
provas de eena estudos. 

Caras 

Está publicado o boletim n. 89 de . 
estatística demograplio-sanitário deste . 
Catado, correspondente ao mez de 
maio. 

Juízo Federal. 
O dr. Bernardo de Campoa, procu-

rador da Republica neste Estado, apre-
sentou denuncia contra Joaquim de 
Barros Callodo e Melcbior Gaspar Bal-
thaser, vulgo R,i Mago, eomo incurso» 
no art. 241 do Codigo Panai, acenaa-
doe de passarem notas falsas na Villa 
Mathiaa, em Santos. 

—Ma andieneia erissinal extraordi-

que seu pie, ás vezes, tomava purgantes, 
oro de sai amargo, oro do calomela-
nos. 

— qne seu pae não costumava ter 
sal amargo om cosa e, sompro que pre-
cisava, comprava, oa o mandava com-
prar, umas vezes na pharmaoia Anhaia, 
outras, na da rua do Thesouro; 

— que não acredita absolutamente 
qne sen pue, consciente e voluntária, 
mente, ingerisse o toxico qne o ma-
ton, pois nunca manifestou estar des-
gost^so da vidu, e nem mesmo tinha 
razão algnma para isso. Viv ia sempre 
no melhor harmonia oom a fomilia, 
com a qual ainda em princípios desta 
moz fCra assistir ás festas de Pira-
pora ; 

— que, portanto, attrlbae o onvone* 
uamento de seu pae a engano do phar-
procuraro para comprar sal 

— qne nen pae não tinha inimigo 
algum que pndesso desejar ou tives-
se interesse na sua morte. E nada 
—--- 'Iteae 

* m 

Pelas declarações de d. Anna do 
Jesus Ebecken e de sna filha, d. Edu -
viges Ebecken, sonbo se qne o sr. 
Joaquim Antonio Kbecken costumava 
comprar reinedios na phsrmacia Anhaia 
e na da rna do Thesouro. 

Hontem, o dr. Saraiva Júnior, 2.° 
delegado auxiliar, mandon o seu es-
orivão José Bcnodioto dos Santos, 
acompanhado de agentes, dar nma 
bnsca neste nltimo estabelecimento, 
que é a P/iarmaria Pclosi, dos srs, Gia-
como De Matha & C. 

O escrivão oncontron envolneros de 
papel perfeitamente egttaes ao soqni-
nho em que o sr. Ebecken levara para 
a coso o sal de azedas, que lhe foi dado 
por sal amargo. 

ria nronriotarios do Pharmacia Pe 
losi serão hojé inumano» a ue iw i . 

O inquérito prosegue. 

A Superintendenoia das Obras Pu-
blicas vai organisar nm plano para a 
construcção do nm hospit i l do isola-
mento em Areias, Dão devendo exce-
der de 20;ÍX<0$ o valor do respectivo 
orçamento. ^ ^ ^ 

Foram concedidos qnatro me7.es de 
licença, 6tn prnrogação, ao ar. João 
Valladão do Freitas, engenheiro aju-
dante da Snperintendencia das Obras 
Publicas. ^ ^ 

Tor decreto de hontem, foi deols-
rada sem efleíto a nomeação do ogri-
mensor Luiz Ciocei para o logar de 
ajudante de direotor do núcleo colo-
nial Pnriqnéra-nssú, visto não ter as-
sumido o exercício do cargo dentro 
do prazo legal. 

Paro esse logar foi nomeado o sr. 
Antonio Frodes da Veiga. 

Foram approvadas, por deoreto de 
hontem, as plantas para a construc-
ção do nm edifício destinado n servir 
de estação no villa de Ribeirõozinho 
e da que se construir eutre os ki lo-
metros 71 e 72 da linha férreo da 
Companhia Estrada de Ferro de Ara-
raqnara. 

D o c o m b o i o á l i n h a 
Continua em eatado grave no hos-

pital d » Panta Casa de Missricordis a 
hespanhola i.onsnelo Banto, que ante-
bontem se atirou do janell» de um 
trem de Snntos, nos proximidades da 
porteira da Immigração, oonfórme no-
ticiámos. 

Cousuelo era accnsada da auotoria 
de um furto de jóias, como dissemos, 
e foi levada áqnells aoto de desespe-
ro pelo receio ds ser levada a ajustar 
contas com a policia. 

— Hontem, ás 4 horas da tarde, o 
dr. Roberto Penteado, acompanhada 
do escrivão Licinio Pontes, foi i Bea-
ta Casa tomar aa daelaia«6ea de Cea-

Depois, o general Arthnr Oscar te- I i n « lo , que, entretanto, n»o 
legraphen ao sr. .Júlio de Castilhos, p raaUr, devido á gravidade -
nos termos já conhecidos. 

Appliqee-ee d suem to. 
Quem 6 o menina Maria T 
Qnem eevá e prisão dosa 7 

B i v i n n u J i m u i 

1J»8tJ0 li V 
-'rrim» ir»a 

venda,a Papftsria Bipindola, fiRaele 
fa«clsnloa do birci-jnarm tiiiHjrü' 

João Mtade--. <:ada um, 5""r». 

0 g ^ i c r a l A r t i i n r O s c a r 
E 

O C A S ( » l » A M E X I X A M A H I A 

A menina Maria, na sua qnolidade 
de ingênua, era tida na família como 
o typo do moço obediente, cordata e 
circnmsjiecta. 

• 

Uma das primas da menina Maria 
enamoron-ee de um joven, qne não 
gosavo dos bôos graças dos progeni-
tores do pretendida. Mas aresar do 
opposição familiar, o primo da menina 
Maria casou-so. 

Em fumilia, comraentova-se o facto, 
censurando se o desposado, qnando o 
padrinho da menino Maria, solemne, 
em vos alta, disse : 

< Fossem todos como e minha « f i -
lhada, qn6 esses factos não se dariam. 
Não é, Mario ?» 

E', padrinho; ou só me casarei 
com q'iem papae qnizer.—comtanto 
qne seja eom men primo Jnco! 

. , ; lieinstollon se o Clnb Mi l i tar : o ge-
| Arthnr Oscar, na qualidade de 

fidelidade á I seu presidente, protestou 
| lei, á Constituição e, mais. garantiu 
apoio do classe k vontade nacional. 

Em seguida, nm illnslre consocio 
passou nm «obonete no ar. Prudente 
de Moraes e logo outro pasaou um 
sabão no sr. Campos Salles. 
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Vendas d » boje, 20.000 saccec 
Tenda* desde 1.°, 6W.OOO »aeeaa. 
B o m do dia. « K 0 0 . 
mercado, calmo. 

Estradai : 
Hoje , 54.890. 
Desde 1®, 806.700. 
D a t d e I o d o jaU» 0 ! 1 .034.6i9. 
Stock, 8 6 5 . m 

Sabidas: 

Estada* ÚuidoB 
Bnanoa A i r e s . 
Montev idéo . . . 
Cabotagem . . 

325.885 
180.831 

4 
0 
4 

Oaf* despachado, 14.844 1 
Oatt embaioado em 20, BO.twO 

AUaadega. 

Papal . . . 
O a r o . . . . 
Oons. . . . 
Eetnmpilhaa 

70:446.327 
20:012.077 

469.400 
6:731.800 

90:020.604 

da Bue-
a H, 

T e l e g r a m m a s 

INTERIOR 
R i o , 2 1 

Oa ara visoonde Ferveira de Almei-
da e coronel Joaqnim Pedro Salgado 
foram hoje í Camara doa deputados 
afim da convidar os representantes 
deeia eaaa do Congresso a assistirem 
áa ezeqniaa qno aqui sa realisarão 
depois de amanhã, por alma do finado 
conselheiro Gaspar da Silveira Mar -
tim. 

Recebidos pela mesa, o sr. \ az de 
Mello, presidente, prometteu nomear 
nmá commissso para representar o 
Camara neua soleinnidade. 

' N a Camara doa dopntados ficou boje 
1 encerrada a discussão do projeeto que 
V- abra o credito de cento e cincoenta 
« contos de róis, dostinadoa á repreaen-
* b e t o doBraa i l r o Congresso Pan Ame-

r icano, que ae vai rennir no Menioo. 
Falaram contra o projeeto os srs. 

Galdino Loreto e Aflonso Coata. 

O sr. Barbosa Lima mandou boje 
ú mesa da Camara dos deputados uma 
representação dos estudantes dos enr-
SOB suporioros, representação em que 
ellea declaram não aooeitar a isenção 
do sorteio militar, que lbea dá o p/o-
'»cto_ej4li0»ilf l -sobra o a j ^ n t e , 
• Xo deapaclio de boje, do sr. presi' 
üente da Republica eom o sr. contra-
ulmirante Pinto õa Luz, ministro da 
Marinha, fleou resolvido a permanên-
cia de ura navio de guerra brasileiro 
no porto de Montevidéo, havendo, de 
•eis om seis meses, substituição. 

O primeiro navio destacado para 
essa oommiseão será o o ruzador to rpe ' 
ileiro Tar.icyo. 

Foi de 10 a taxa de enoerra' 
menío do mercado de cambio, hoje. 

P. io , 21 

Cont rm i estavr. annuncíad», rcali 
son-se ho,e no ti e t io Sant' Ahna, P 
Jonnião i 01 oacnd' n es doa cursos 
superiores, alim 1 e p r o t e l a r e m oon 
ira o i-.rrendau eLtu dus Estradas de 
Fe r r o da União. 

A coi correm ia foi enoi me, estando 
toda.-; na dependências do theatro rõ' 
p l f a <Ie pessoas, 

O dr. Manoel Y i c to r ino pronunciou 
e loqüente discurso, condcmnando o 
arrendamento. 

O dr. Sampaio Correio, lente da 
Po lyteo ln i i ia , pronunciou também bri -
lhante discurso, e provou, com enu-
meração de j i i f r as , as desvnntuaena dn 
ru i "ÜU1I0 apreciado o estndo que, 
sobre o assnmpto, fez o orador . 

Esse estudo !t>i fe i to com relação 
ás estradas do f e r ro do Norte , já ar 
rendadas á G.cat Western Cotujxiiit/. 

O manifesto qne os estudantes di-
r igem ao povo brasileiro ó vil)r»n*/> 
de patriotismo. , ,, 
. .uu.iuio dissolveu sa na melhor 

•rJem e aos gr i tos do vivas ao dr. 
Manoe l V ic tor iao o ao dr. Sampaio 
Correia. 

A reunião foi constitnida do ostu 
dantes somente desta capital. 

F o i nomeado para inspeteionar os 
A s j l o s de Invá l idos o general Se i ra 
Martins. 

O ar. Barbosa L ima romperá, ama-
nhã, na Camara, com a bancada r i o -
grandense. 

S a n t o s , 121 
En l ron hoje, á meia hora <la tarde, 

o torpedeiro Tnmoj/o, trocando eom oa 
navios do guerra inglczes, que se 
acham neate porto, as salvas do es-
tylo. 

O Tamoyo 6 eommandado pelo ea 
p i tão do fragata S i lv inato de Moura, 
trazendo como immodiato Machado 
Ga lvão Bueno, Raul A m e í i c o "dos 
Reis, a. istão Lav i gne , Á l va ro Coolho 
B Dar i o do Castro. 

Cousía que e l lo ficará aqui des ta -
cado. seguindo o Barroso paru Santa 
Catharina. 

Embarcações . 
Em divorsos armazéns. 
Ao largo 

14 
1 

15 

Passagens, 48.039 saceas do café. 

Rendimentos liacaeu : 
Recobedoria. 
Exportação 47.132.909 
Impostos 1.9.700 
Estampilhas 23.800 

47:596.409 

Movimento do porto. 
Entraram oa vapores: 
Iug lez Soem, prooodonte 

nos-Aires, cum var io » generos, 
Ellis & C.; ingloz Cyprxan limce, pro-
cedente de Rosário, com vários gene-
ros, a Bolmarço & C., e nacional l « -
etária, procedente do R io de Janeiro, 
oom vários generos, a I - de Souza 
Dantas. 

Sahiram os vapores: 
Al lemão Gualiyba. para Hamburgo, 

oom café; naoional Victoria, para l í io 
de Janeiro, com café; baroa nornegue-
za MaiUli, para Barbados, com vários 
generos, e allemão Corrieiitea, para l i a m 
burgo, com café. 

I l c e i f e , 2 1 

O Jornal do Recife publica hoje sen 
sacioual art igo a proposito ainda da 
questão do arrendamento das estradas 
de fe iro. . . . 

Nesse odictorial, d iz o refer ido j o r -
nal ser bem possível que o escanda-
loso aoto do arrendamento das estra-
das faça naufragar a honra do gover -
no federal. Essa folha lembra ao go-
verno a revolta do direito sagrado 
contra a oppressão. 

O C/11!) Internacional está organisan-
do snmptuoso baila dedicado á oftl-
oislidade do oruzador Marechal J"0 
riano, que ostá aqui, de regresso ds 
Europa. 

E X T C S I O R 

L o n d r e s , 2 1 

A rainha manifestou ás damas de 
honor o desejo de, no dia da corôação 
do re i Eduardo V I I , ve las vestidas 
com trajes confeccionados na Inglater 
ra, devendo os adornos serem também 
_da üianafactura 

^ \ i c n n a , 2 1 

E m Eudapest, dons rapazes de 16 
annos cada um bateram-se em duello. 
a pistola, por causa de uma menina 
U m delles está moribundo, dev ido 
gravo fer imento do bala que recebou. 

X n p u l e s , 2 1 

N o momento que zarpava deste por-
to o vapor Centro America, oom desti-
no ao Brasil, o r ico proprietário, Sal-
vador Eugênio Siugne, que embaroara 
nossa navio para regressar ao R i o de 
Janeiro, foi aecommottido de vomitos 
de sangue, fal lecondo logo nos braços 
de sua osposa. 

O vapor foi detido, sendo desembar-
cado o cadavor, quo aerá embalsamado 
e remelt ido para o Brasil. 

l t o m a , 2 1 

As damas da aristocracia rounem os 
fundos necessários para a compra -de 
enxovais completos para as oriançao 
qne nascerem na Itál ia 110 dia 20 de 
setembro do corrente anuo. 

B u k n r e s t , 2 1 
A rainha da liumania, fel icitando o 

notável phi losopho russo ( onde Lof io 
da , 11. • i ! > • 
pletaB da escriptor% Carmon Sylva. 

X e w - Y o r k , 2 I 

Commnnicam de P ierre City qne os 
brancos organisaram slli grupos», mo-
vendo enonrn i e - * » suerra aos homens 
de còr. Hontom, aprisionaram dons 
negros, lynchaudo-os em seguida. 

Úepo is que commottem os assassi-
natos, os taes grupos incendeiam as 
caias dos pretos. 

S a n ü i u j o , 2 1 

Está desmentida a noticia em qno 
se nff irmava que a cioção do deputado 
Il ivas Y icnna, estabelecendo o mono-
polio do álcool, destinava o prodnoto 
desse monopol io á compra de arma-
mentos. 

O actnal Ministér io apoiava a mo-
ção do deputado To ro Ilovrara, podin 
do nrn credito de 20.0 0.000 de posos 
destinados á acqnisição de matorial 
bsl l ico. 

Dizem qua o deputado AVallior Mar-
tinez será nomeado ministro chi leno 
junto no governo do V ail i ington, ein 
substituição do sr. Maria Viouna, lion-
tem fp l lcc ido . 

i>oi 'tg<ii, x 
C o n e que os le is da Itália virf io 

no outomno no castello de Postdam, 
visitar o imperador Guilherme I I . 

G o n s l n n t i n u j i l n , 111 
O sr. Coii3taus, ministro francez 

junto ao governo nttoucano, declarou 
rompidas as relações entre a França 
e a Sublimo Porta, tendo já seguido 
paru l ' f t i is. 

l*i<: i s , 2 1 
O csar Nioolnu, da líussia, ein sua 

próxima visita á França, assistirá om 
Dunlierque á manobra dos sribma-

L o e l r M , 2 1 1 
Foi nomeado eommuadante das fo r -

ças qne vão bnaoBT os submarinos qne 
se oonetrniram noa estaleiros de Bar* 
row o capitão Bacon. 

Í V e v v - Y o r U , 2 1 

Em nm dos portos do P a n a m i nan-
fragou a canhoneira Columíia. 

' ~ P n r l s , a i 

E n í reunião do Ministér io foram 
nomeados quinzo membros para a 
commissão qne tom do organisar os 
festejos para a recepção do osar N i -
colau. 

\ Y a s i l i i n j | < o « i , 2 1 

Medonho cyelone cansou enormes 
ostragos na ilha Jamaica e em Saint 
Vinceut . 

A V U L S O S 
8 o r t ) L ' « l i o , 2 I 

Parte dos empregados da Companhia 
Sorocabnna declaron-Be em gréve . 
Abandona lognrea. al legando falta Ue 
uagamonto. O delegado de policia te-
legruphou no dr. Ol ive ira Ribeiro, d i -
zendo desneoessaria a força. Não dirão 
agora quo foi o povo o provooador da 
gróve—Red. do Commtrcio. 

Ho j e , das 2 horas da madrugada em 
. . . 0 f u u o -

Mt« dn» « M empregado w n l w i • 
caao e, oertifloendo-ae da vsracidads 
da in fomeçto , foi ' ae hotel e p e d U 
ao sr. Barroa • restituição doe 16 
conto* visto eomo b bllbete pe «o era 

deante. não tivouios agna para 

No dia 19 de setombro proximo, for-
rarão em revista, na cidade do Reims, niara 

quatorze mil homens, das 
armas do Exercito. 

differente:: 

cionamento dan nossas miichinaa. 
Não ó a primeira vez qno isso acon-

teoo o nós não podemos to lVar ossa 
falta. , . „ 

Quando a Repartigf io do Agnas t iver 
do mandar cortar ou mudar encana-
mentos, será bom que no» aviso om 
tempo, para quo possamos p r o v i d o s 
ciar e não Bojamos prejudicados. 

O er. Fanst inoT into , pedreiro, mo-
rador á rua D . Graoiana, 2D, yoin 
hontom trazer-nos a seguinte queixa 

Como medida do economia, aluga 
olle um dos oonunodos de sua essa 
pessoa extranhn á sua fami l ia . 

Hontom, tendo o morador desse 
commodo ausentado, deixando a chave 
na porta, o cabo Galdino, i n v n d m d o e 
casa do reclamante, peuatrou no re fe-
c"o"m certa pessoa quo o acompa-
nhara. 

Admoestado pelo proprietár io da 
casa, o cabo, em vez de dnaonlpnr-se, 
1/1'ti o desespero o quiz logo fazer nm 
bamS, no qno foi impedido pela prnden 
oia do reclamante. 

O sr. João Hour iqno Rudge, ofQcial 
da â.» secção do Thesouro Municipal , 
olitoTO quarenta o cinco dias do l i -
coiiça, em prorogação, 

F e ü c à f c a ç õ e s 

Faz annos ho j e : 
A « r s . d . Eleonora Ayrosa, virtuo-

sa espoBa do d r . Victor Ayrosa, dis-
tineto advogado do nosso lôro. 

— O dr . i idmnr da Souza Queiroz, 
jovon e talentoso advogado, notnal-
mente em Campinas, onde tem seu 
escriptorio, contraclon casamento com 
a sra. d . Caroliua da Costa Carvalho, 
Toutilissima ülha do dr . Costa Carva-
lho, illustre advogado daquel le f ó ro . 

l l o j e , ao meio-dia, installação «o l em-
110 do Circulo Jurídico Acadêmico, 
do 1.° anno da Faculdade de Direito, 
o posso da l .a directoria def init iva 

Convidam-se todos 03 l.o» nunistus 
a comparecer. 
liara o aununeio qr.o cs ors. I-n-uu:'! Ui) 
Sá & C. publicam cm no» .a folha de 
hoje. 

Não honro hontom extracto de ex-
peuicuto na Secretaria da Justiça. 

B i l h e ' 3 f a l s i f i c a d o 

25:0000000 
O sr. Josó Alves de Almeida M a » 

cuco, negocianto, residento em R ibe i -
rão Preto, indo segunda íeira ao ban-
co daqnella cidade fazer um saque, 
por ter de partir, a negocio, para 
esta capital, lecebeu do empregado 
do mesmo estabelecimento, sr. Júlio 
Rettencourt, um bilhete inteiro da lo-
teria dn capital foderul.de 25:000$ 
n. 3137G, extrubida i:o dia 14 do cor , 
rente, afim do receber essa impor -
tância na agencia gorai daqucllas lo -
terias, medianle o desconto do 1 1(2 
°[o apenas. 

Chegando a ost-i c.ipital, o sr. José 
Alvos so hospedou 110 Hotel ilc Franca, 
a enjo gerente, sr. Á lvaro dn Cunha 
l ; 1 rOH, seu amigo, entregou o b i lhete 
o pedia que fosse recobor o prêmio, 
visto ter qua sogiür v iagem para San-
tos. comq de fíiçto SCÍ?U'H. vnllanau ll 
noue, pelo rápido. 

O sr. Rarros mandou apresentar o 
bilhete á casa Júl io Antunes de Abren 
á rua Direita, n. 39. o como fome 
amigo intimo do sr. Antonio Antunes 
do Abreu, que ultimamente d i r ige o 
estabelecimento, fni- lhj pautado, sem 
mnis formalidndos, apils rápida iuBpec-
ção ocular no bilhete, um cheque de 
25 contos contra o Banco do S. Paulo, 
qno hontem mesmo pagou esta imj.or-
tancia e mnis 105000 ;:ola terminação 
dupla do bilhete, fuito om favor da 
agencia lotorica o desconto do 1 Ir2 «>>,, 
- o n 375$'J0O. 

A' noite, moi trando o sr. Antnnes o 
bilhets premiado a nm amigo, d izendo 
tel-o pago integralmente, foi informado 
de que na eam lotnrioa do Lu i z Man-
geon. á rna 15 ile Novembro, estava 
afllxado nm b i lhe t » egual, cem a de-
claração de qne tamborn 1'Ora pago. 

O sr. Antunes mandou immediafa 

N4o chegando a %m aecftrdo, TIATO 
negar-se o er. Ms^noo a entregar o 
dinheiro, foram de^indar o oaso pe» 
rante o dr. Ageno* l de Azevedo, 6.» 
delegado, na P0U0U Central, onde 
compareceram, além do sr. José Alves, 
os srs. Barros, Antonio Antunea e d i -
versos empregado^ ' da agenoia lote-
' i 0 " - - . , . 

Oa tres primalroa prestaram deela-
rações, devendo o Qinheivo se» boje 
reaolhido ú Thesouraria da Policia, até 
que so apure a intrincada questão. 

O sr. Joaá Alvos taansmittiu um te-
legramma ao sr. ; j n l i o Bitteuconrt, 
chamando-o a esta. « p i t a i . 

O prêmio de 25.000$ foi vendido a 
um moço de Bragança e pago pela 
caB» Mangeon, sondo perfoita a imita-
ção do numero do > i l l i e te premiado, 
apresentado no « r^^ntunos . 

D i l i g ê n c i a 

D ' O Popular, de Ataiaquars : 
« S o b e i ta epigraplie, pnblicon ha 

dias o Imparcial n n » notioia, sobre 
a qual nos abstivemia de falar tam 
bem, em vista de qt i » a» informaçoes 
quo obt ivemos nôa não pareceram 
exactiis. Os boato"li, que cironlaram 
pela cidade, após a ^otioia dada pelo 
nosso co l lega, forfttt diversos e mui 
exnggerados. 

Da fazenda do Br. tenente Francisco 
Pluto Ferraz sabira ira colono meio 
insnbordinado, que viera rolatar ás 
anctoridades cobra* t laa<utos contra 
o sen patrão, reclati i i ído oortos veu-
cimentos aos quaorf^&o tinha direito. 
O de legado de polfeto, um pouco pre-
cipltado, mandara ih^rasr o sr. Fran-
cisco Pinto a cumpri- com o oontra-
cto do colono, ao <jt» ello respondeu 
particularmente combina carta o l ina 
de desabafos bem W sagradaveia para 
uma uuetoridade. Dthi , tt parada da 
d i l igenc ia para a fáénda. 1 -a l r , tam-
bem a noticia mal l í formada do Jm-
,mrcM de snppflr 61 ânimos exal ta-
dos entre oa colunas . 

P o r uma publicado que ho j e faz 
na secçao u „ a d f K a d o sr. dr. J . 
D . P in t o Forra», ••itos que honve 
em tudo inoo um mal enteitdu e que 
o proprio delegado, o aesmo coropre-
hendendo, desistira di empregar os 
seus mnii s de dire i to para suscitar 
uni» quest&o. Foi mel lor usBirn.» 

Üirigibilidaíe ès balões 
O .Jo nal lie Recife traí uma e x p o . 

cição a respoito da^ luyençüo dos ba-
lões, firmada pe lo ' sr. D. Franco de 
Sã, da qual, a t itnlo de curiosidade, 
transcrevemos o segointe: 

«Bartholomeu Lourenço do Gusmão, 
anxii iaito pelo rei d. Juáo V, construiu 
a sua mnoltina o f e z a primeira aa-
cenção a 5 do agosto do 1709, peran-
te o rei, toda a còr te e muita gente 
110 pnteo do palácio da Iudis. O ba-
lão subiu suavemente o desceu do 
mesmo modo. 

Na segunda anconçáo, a 8 do Pfjoslo 
do mesinu anno, a machinu so f r eu nm 
dmiarraujo, por tor ino do encontro á 
oiiiiulha do mesmo idi t lc io . 

Pe la des'*ripção ;]mp.resía pelo Ga » 
lhardo, o balão subiu por meio de 
forças magnéticas o electrioas de po-
ças de anibur; era impel l ido polo von-

O conego l"rnni!Í£'«»> da Carvalho, já 
citado, pensa qne ontra era a causa 
da asconção e do mov imento ; qnaes-
quor que fossem ea^ss causas, u ver -
iludo i3 que r.s ascençõoB do 1 r.rtholo-
meu de Guemão foip.m feitr.s 71 annos 
antes do apparecerçm os irmãos Mont-
golUor. 

D . João V o recompensou com nma 
cortesia o a no mutação de lente na 
Univors idado do Coimbra, 

Kis a integra do despacho do rei, 
concodendo-lhe o in iv i log io : 

«Como pároco ú Mesa: o, além das 
penas, uccreaconto a de morte aos 
transgressores; o, pnra com muis von-
tade o unpplicanío se applicar ao no-
vo instrumento, obrando os oIToitos 
quo relata, lhe faço mercS da primeira 
dignidade qno vr.gtr viu miulias col» 
legiudas do Barcellos, ou de Santarém, 
o do lento do piiiua de mathomuticas 
na minha Universidade de Coimbra, 
com GOQ.OOd réis de rendas, qne crio 
de novo, em vida do suppliconte so-
mente . L isbôs , 17 de abril de 1709. 
—Com a rubrica d o 8 . M . » 

A superstição e maldade dos tem-
pos, aconselhadas |ielo temor da In -
quisição, oscreveritm contra o nosso 
patrício, entre outras publicadas no 
1'urnahO Lusitano, :ns sp&uintcs saty» 
raa : 

HONRrO 
Ao ji.,'.'r« Hnrffiolomm ./.mprnrií, imrriir ia 

tiurfinrQ) dl nr 

Vfiin nn fj-fits mi íorintnbiiisi^iro, 
K:n t l » í « ctertciit, f c'r6a. 
!•' /. '.r: r (pie p.'!u a,- nav«;;n o via. 
• um tiaroa sum p'1-.t-i e e u romoiro. 

'•Man ao mr.njnex d< Po>,tca mal ligeiro, 
l>eclara-)he o an^rcd,. e«te u a;ir«jr,a, 
f̂ otio a consulta, plidíi-m I,t«bn.t. ' 
Itm tanto «S iatce a fome do tenutro. 

IJ(m .i.erij o rato itoento 'tftrnri ngsento 
Na ctlfcraa r irt.V im já thn ap|irovo 
A (ttflfcrara do íbI.Ü; lnvtflto: 

fo i , nrn inita,,o fe,'qnr 6 nials qni? novo. 
Em m^ate.1 tantri horesa •(', do vnttu, 
razL*i:do um caijia!e5o de tanto f a o . 

JIPII.LSA-.IÜA 
(Ao m ium/ 

Com rjní» engenho t^strtrrs. tr.nil'íro, 
A voRres no nr. íctitfi, 
I7"»rjai!dn ave .-»r, -,ai eer galvota ? 
Meüioi- in r/íra r.a ioii io remota. 
Ondo nM iíto, ii.tir eom n>so inteiro I 

C A M A R A C I V I L 
o r d l n a r l a d e h o n t e m 

Presidente, o dr. Ignaoio Arruda. 
Secretario, o dr. Ln ia de Aranjo. 

PASSAOEHS IJE AUTOS 

O ar. X . de Todelo paison ao er. 
O. Saraiva a eivei 3031, de Bantoe. 

O sr. C. Saraiva ao sr. Saldanha as 
oiveis 1729 de Sorocaba e 2H23 da oa-
pital e ao er. César as eiveis 2180 du 
capital, 2951 de Pirassnnunga, 2914 do 
Batataes e 2303 do Bragança. 

O er. M. Cosar ao sr. Delgado ns 
eiveis 8013 e 2974 de Santos, 17215 e 
1745 da capital. 

O sr. Delgado ao er. Saldanha ns 
eiveis 2581 da capital, 2827 da L imei -
meira, 2044 do Ribeirão Prato, 2543 
de S. Simão o 39G8 do Ribeirão Preto 

O sr. Saldanha ao sr. A. Panlino as 
eiveis 21)89 de Santa C m » do Rio 
Pardo, 2410 de Santa Rita do Paraiso 
e 2622 da capital. 

O sr. A. Panlino no ar. A. França as 
eiveis 2723 da capital e 3028 de San-
tos. 

O sr. A . França ao sr. X . de To -
ledo as eiveis 2fiS7 de Dons Corregos, 
2:144 do S. João da Boa Vista, 2727 o 
2621 da capital. 

JULCAWINT08 
Confiictos lie juritdirtBo 

N . 04. Suseitante, o jniz de Direito 
de Santa Rita do Passa Qnatro; susci-
tado, o Jniz de Direito do Pirassnnnn 
ga. Relator, o sr. Saldanha. Jdlgarnm 
competente o Mro de Pirassnnunga, 
contra o voto do sr. França e rejeita 
da a preliminar de se converter em 
diligencia contra o voto do mesmo. 

N . 63. Suseitante, o juiz de Direi 
to da segunda vara de orpbams da 
capital: susoitado, o jnis de Diroito de 
Jnudiaby. 

Bnibarpon 
N . 2200. Avaré . Embargante, te-

nente-oorouel Fernando Ferreira L e i -
te; embargado, Antonio liento Alves. 
Rolator. o sr. C. Saraiva. Rejeitaram 
os embnrgos. 

N . 2311. Capital. Embargante, d . 
Brasília Barbosa de Soaza Aranha; om 
bnrgado,* Enseblo Carlos l)ias. Rela-
tor, o sr. A . Paulino. Rejeitaram os 
embargos, contra o v o to do sr. A . 
França. 

Ap]*llat0c8 cirdi 

N. 3915. Gnarat ingnetá. Appellnntes, 
Fortnnnto Gonçalves dn Silva e o u -
tros ; appel lndos, Francisco Josó de 
CaBtro o sna mulher. Relator, o i 
De lgado . Nogurnm provimento. 

a . 2!i 3. uailú. Appel lante, d . Maria 
Dias Ferraz ; appel lada, d. Maria do 
A lme ida Campos (menor ) . Relator, o 
sr. A . Panl ino. Negaram prov imento. 

N . 2608. Casa Branca. Appei lantca, 
Dumont í : C. ; appcl lado. Antonio S i l -
ver io da Silva Mu«a . Relator, o sr, A . 
Panl ino. Negaram prov imento. 

N. 207;:. Capi ta l . Appell'<nte, Bonto 
Gonçalves Porto : nppel lsdo, Caetano 
Ferre i ra Fon te " Relator, o sr. De l ga -
do. Negaram prov imento . 

N . 27. 1. Pindamonhnngabn. Appe l -
lante, dr. Marcol ino S i l v a ; appollado. 
Domingos do Si lva Abi lhóa. Relator, 
o sr. A . Panl ino. Negaram prov i -
mento. 

N. 2029. Capital . Appel lante , Adr i a -
no M o u r a ; appollado, l iento Bayeux . 
Re la tor , o sr. De lgado. Negaram pro -
v imento . 

*»**•-* — « i ^ y K V m « a Knmw 

Contribuíram mais a favor dos 
tnitos do excursionista Tur ib io • 

i ii-

Quantia já pnblicnda 
Modista , M m e . Maria Gre lho 

.Ofí lcina, Germano U lb r l ch . 
Tapeçaria, Slux bchneidor . 
Pedro Nelsen 
Machado d'01iveira & C. . 
Ferra ria.Ben vomito Hnimondi 
Off icina, Francesco Bertac-

chini 
J P . Gomea . . . . . 
Fabr ica de Colletea, Romil-

de Bodra 
Joaquim Pardlui . . . . 
Mmo. Mario F iqnot . . . 
Cana Pnulino, Panl ino A . Pe -

reira & l i m ã o . . . . 
Prezas Iiochn &. Barre iro 
Arthur O.imillo do L i m a 
Um anonvmo . 
N. N . " 
Dentistn, Horac io Ferre ira 

do Carvalho 
Fabr ica de Chnpáos, Metano 

Serriccli lo & C. » . . . 
R n » Visconde do R io Bran. 

co. 64 
Marcer.arin, Ottnvio Pncc i -

nelli 

Tota l 

419ÍR00 
2J0TO 
2ÍC00 
2S000 
$500 

2SOOO 
1$0C0 

SõOO 
. 2.ÜOOO 

$500 
S500 

ISOOO 

25000 
1S000 
2S' 00 
1SOTO 
S500 

CÍOOO 

5SOOO 

1!000 

$.',00 

4«1Ç700 

p u n m t i ü 
T B E A T M t A H P A S N A 

Com regnlar eoneorreneia d » 
hontem a segunda representação 
ComeU foglie. 

—Hoje ó o beneficio da eximia aetria 
Clara Delia Onardis, com o importante 
drama Ftdora. 

P0LTTI1HAMA-C0NCEUT0 

As honras dn noite oouberam hon-
tem ás irmãs Delinas, á bailarina Ma-
nolita, que tevo de repetir o sen gra 
cioso bailado Fedicon, e aos colebrea 
barristas Poppescns. 

Os mnis artistas tambem tiveram o 
sen quinhão de palmas. 

—Hojo, primeira soirée selectr, oom 
progrannna preparado especialmente 
para as famílias. 

• • • 

Da Casa Hotlender recebemos Oi 
heroet da paz, marcha do dr. Carlos 
Costa. 

I t V F O I l M A Ç O E S 
0 TCMPO -21 4c «goito— flsrorottro, • 0», ái 

J d» nanhs, 7W.2 mm.; 2 »or«« O IsríS, 003.4 mm. Temperatura inintma, 18"; temperatura 
maxima, 1 ""1 Vento pridoTuliinnta. Rt ehSTE, em 

borAg, 0.2 min. Tempo cai Al, encoberto. 
1'OHÇA rrnniCA — 1!' hoje aaporior da dl» » 

capItAo qutrlno; o corpo do o»Tail»rl» dar» o 
oflici»! paia ajudAuln da dia, gnard» do P» t « lo 

força para aoompacliar prntoa ao /'ortua; 
n I» batalUtlo. »• gn»ri»« d» C»dol» • Hospital, 
n in oflliial par A a guarda d» Cadela e outro par» 
» gnaiila do Palarlo; o 2", a gusrd» d» Potict»; 
o o denanças para o»:a HnirotariA; o 4o, o 
ao. viço do costa nm: a tlnarda Clric» da caplUt, 
o aerviço do CMtnms: am»nuon&» d» dia, sargento 
Camargo; uniforme, 4", Tocará no jardim d» Las 
» aecfRo. 

lTATiDouno—For Am sbatidoa hontom 15S tio-
vinoH, r,fl auinoa, 4 o-.lnoa o 2 vitetlo». Fcr»m la-
uttllsadoí: 8 aulnos, 22 pnlmOfla, I flg»do n 0 t«-
trdtinns delgados do bovinos, 10 pulmOoi o 1 fica-
do do autno. 

Jítnblema do carimbo, Indutíria. 
ltamiOns—i.oja Kduaide Vantior, aet.lo ordl-

narla; Terpatcborc-Club, ríSnlüo dos dlrectcw»; 
Alsoeiaçtto 1'tiltatetli» do llraatl. remido do w -
Olos; 8ocír<al« do Klbuosraphl» o CiviliiaçAO dos 
ludto*. eessrto ordtnart». 

M I S S A S — t ) . üraadloa nutra da filtra, egreja do 
Bai't.v Ipliygenia, tia S bfiraa; »r. I.otaa KerretrA 
dl) O", egreja do Hemlnarto Kplscopal, ás S l|2í 
ar. Júlio Antônio da Coat», o » egreja da Hé, á» 
H 1,1. 

GUASUA NACIONAL-Prtath» do serviço parA 
bojo, r » bifg^da do InlAnlaria: 

Üia. ao íjuai to'-^onerai, o captíSo .Iosó A. 
Hanlaa-^ollo: auxiliar, o 2" sargouto Artliur Oe»»r 
Lima. 

o ifll6 batAtb.lo d»rá as rrdenançaa. 
Uniforme, o 4C* 

JoKpiia de fllvtira Pega 
Joaqnim Domingos de O l l -

veira Releia, Antônio Domin-KM de Oliveim Beleza, Manoel 
mingoe de Oliveira Beleza, 

Joaqnina da Rilra, Maria Caro-
lios, Maria Maxima o filhos convidam 
os parentes o amigos pnra assistirem 
á missa pelo descanso eterno de <Jeu-
quina de Oliveira Pe jn , mãe, Bogra o 
avó, falleoida om Portugal ( f reguesa 
de Ptdrozo, logar ^o Outeirol qoo : o 
realisará sexta-feira, 21 do oorrente, na 
matriz de Santa Cecília, ás 8 horas da 
manfcS. e desde jA empunhamos nossa 
gratidão. 2 — 1 

P A U T E GOBBflBEBGIAL 
B. Paulo, 22 de agosto de 1801. 

BOItB A nu 0. PAU!,0 
ULTIMAS COTAÇOSS 

rcKr>os rosLicos Vendad. Cnmp. 

da 

F a S f c c í i r . e n t o s 
Fnlloceram : 
E m Ribeirão Preto, o sra d. Matia 

i joncoiçüo Guede* . parenU do sr. 
Anton io Moreira de Araújo . 

Km Cnrangola (Minns), o dr. Fran-
cisco de Bailes Dias R ibe i ro , juiz d e 
Diro i to da comarca. 

Na Bahia, o capitão tononto Augus-
to da Cnnlm Gomas. 

No Rio, d. Anna Gomes F i g u e i r a s , 
viuva do sr. Francisco Filgneiars; d. 
Maria Botelho do Carvalho Tolent ino, 
viuva do conselheiro Antonio Nioolati 
Tolent ino. 

A Nnita da CoUina 6 como se int i tn la 
um novo periodico l itterario qne in i -

publicuç&o em Piracicaba, 
sr. Fe l ippe Gu l -do 

ciou fllla 
sob a direcç&o 
vão da Bilva. 

Nossas saudações, 

FOLHETIM 
SAVIFB Df. MOICTEPIV 

lima herança 

( l o O . K , irartanto, se a l g n e m - 0 que Dens ,saturado de veneno, fosse ulpnoiu ae-
_ j nao p - rmi t ta—fór ancusado de me tor ousado de nm crime, seria sufliciente 

j envenenado, encontrar-so-á aqui a pro-1 a presente declaração paro a justitlca-
I va. embora pareça inverosimil, da fal- j ção plena do innocen t e . . » » 

O conde de Terrys, finda que foi a 

B E G U N D A P A R T E 

sidade de nma accussção. 
E, ao mesmo tempo que pronuncia-

va estas ultimas palavras, o condo de 
Terrys apoiava o dedo «obra as linhas, 
qne acabava de csi rever com tinta en-
carnada, 

X X I I 
C r i m e s s u l u e c r i m e s 

X X I 
E durante alguns momentos perma- Vejamos o qne so dizia nanuellas 

neceu ímmovel e respirando com es , linhas, qne o conde len a meia voz : 
. . . •Recusei-mo semproobst inadamente 

Depois, reagindo nm pouco contra ' a consultar médicos, pela simples ra-
eqnel la prostração, que o dominava, j zão de que professo n mais completa 
enrvoti-se de novo para sobre o voln- [ e absoluta incredul idade com respeito 

sciencia medica. me aberto deante delle, e continnon: 
—Mas, no fim de contas, que im-

porta ? E ' mais dia menos dia, mais 
mez menos mez . A minha filha ha de 
•er rica e fe l i z . E o já v iv i bastsnte 
I torrere i tranqaillo, agora qne escro-
Ti a declaração, qne me foi suscitada 
pela narração de nm terr ível caso qne 
Pascal Lant ier me f e z . Está aqui. 

O conde de Terrys volton sneeemi-
•ament » algumas folhas do manfiscri-
pto e parou por Ura em ama pagina, 
cujas linha* se achavam eaeriptus com 
tinta encarnada e rablinliAdas. 

—Es tão aqoi traçadas ae pbuses da 
• i n h » doença, eenfinnon e l ie ; stsim 
•orno fantbem se aelia descripto aqni 
• estranho tratamento, por mim ado-
stnáo, graças ao qaal comega i Jnotar 
auaata taate tiwpa contra « mo r t o . • 

I leitura, murmuron 
I - -Bom ; os fadou passaram se e s a -
[ ( tamente assim. Deste modo não po-
j dorú dar-se um qnalquer erro. Estou 
j prompto n comparecer perante o su-
premo juiz, levando » certeza de que 

! ninguém ficará compromottido por oui-
' pa minha. 

Fecl ion em seguida o volnme, pegou 
no molho de chaves que se aolmva 
pendente da fechadura do unia das 
gavetas da secretária, fez g frsr sobre 
ai proprio a poltronn om qne Estava 
assentado, abriu o peqneno movei qne 

muitos annos, embora sempre doan- | mannscripto sobre nm grande maeo 
tisaimo, foi um remodio mysterioso, só de papeis e lançou ra.lo do pcqneí .o 
de mim conhecido na Europa. vidro de cry.ital, ainda meio cheio de 

«Esse reméd io—qne é talvez nm I pó de crotsle. 
dos venenos mais violentos qne exis- j Os nossos leitores sabem já qoa so-
t«m, e pengosiRsimo qnando seja ad - • bre o movei em questão so achava 
ministrado sem metbodo e sem prn - ! nma salva de prata, e sobre esta nma 
dcncia—é o veneno extrshido de nm garrafa cheia de agna e nm copo 
réptil dos tropicos, chamado o o'ale. 

• O qne ainda me resta desse vene-
no salvador está guardado em nm 
peqneno v idro de crystal do rocha, 
que ha de ser encontrado era nma 
dos gavetas do peqneno movei, onde 
se acham guardadas tambem esto* mi-
nhas Reeirdorúa. 

'He, depois da minba norte, e em 
prManja do men corpo co iuf ietamantn 

j O conde de Te r r ys lançou uma pe-
qnsnissims porçáo daquel le pó no eopo, 
ao mesmo tempo qne dizia de si 
parn s i : 

—Careço de mais algumas horas 
ainda, assiia é preciso. 

Depo is de haver deitado uma certa 
porção de agna sobre o terrível me-
dicamento, sgíton o eopo, afim de qne 
M operasse perfeitamente a dissolução, 

o em seguida liulitu lentamente o por 
r.ssim dizer gota a' fruta 

fmmovo l , com a 'cabeça ergnida, e 
os hombros fortemente apoiados no 
espaldar da poltrona, o conde esperou 
qne se produzisse o ef fcito do remedio. 

1'recisamento cemo neontee rn no 
dia em qne o enmlo de Torr.vs fizera 
assistir Pascal Lant ier á absorpção do 
mysterioso remédio indiano, decorre 
mui tres minutos sem que ao manifes-
tasse nm qualquer uymptoina. 

Passado, porém, aqnol le tempo, as 
fe ições coiitraliiram-su-lhe. Os mem-
bros tornaram-He»lbe hirtoe subita-
mente. Os olhos ombaciarara-se-lho 
como os do um cadáver. 

Estes symptoraa»! porém, não se ma-
nifestavam agora com u intonsídade 
l iabi tasl . 

O rosto colorin-.^e-lbe subitamente, 
e passou de nm rubro sombrio a uma 
rór quasi rôxa. > 

D r-se-ia qne se es.ava fa/.sndo um» 
revoluçfto naqnelle crganinu,/ es te -
nnado de forças. 

O conde do Tersrs ergueu ae brns-
esment* e levou ss nnm mãos ao peito, 
dentro do qual se prodnzia nm sinistro 
rnido, semilhaute ao sibilar de um 
réptil. Eta seguida, tornou a cabir so-
bre a poltrona com oe braços penden-
tes . . 

O rnido estertoroso extinguiu-se. 
Os sobreealtos convulsivos, que lhe 

agitavam o peito, afrouxaram de 
violesd.i, ponr o a pooco, até pararem 
C«a>pl«teKeBt* 

O condo de Terrys , oom os olhos 
revirados d e q j r o das orbitas o a boo-
ca entrenlierta, ficou birto e ímmo-
vel . . . 

Estava raorto. 

i hora regnlar do almoço 
condo do Ter rys era ás 

Em geral, 
em casa do 
onze e meia. 

O pae de Honorlna, que nos últimos 
tempos não sabia nunca do seu gabi -
nete de trabalho, on do qnarto dn 
cams, esporava habilmente, para to-
mar as SUAS refeições, o momento em 
qne a filha ia sósínha para a sala de 
jantar. 

Bateu naquelle dia n meia|hoia de 
pois dne onze, e o ereado dispóz-se 
para ir, como era costnme, reoober as 
ordens do conde. 

Atravessou o qnurto de dormir, que 
procedia o gab ine íe de trabalho, e 
bateu D3 porta DONS POQQCQÍM pança* 
dnn, 

Como i) »o recehosflft re^ponta a lgu-
ma. ntreTaii-ae n bater com m»ia forç®. 

IteKponden-llié o mosrao silencio. 
A i n q n í e U ç i o Apoderon-M delle. 
T e z girai- o fecbo do porte» e en-

trou. 
A «ecretúiía, qne era gnarneoida de 

nma estante baetante elevada, escon-
dia á tinte ama parte ã o gabinete. O 
eriado arançon algnsa paeaoe para se 
eertiAca* de o aonde se eohava 
aesentedo no nau logar habitual junto 
aa secretaria. 

(Cpntmüa) 

Apólices rio r.statío 
Geraes de "» « f 
lJcm empréstimo do lK9ü*s»ee 
I.etraü <la CamaraMmiietpãi,** 
I emvreBtinio» ..e. 
•V » 
4.° » •. .*. . . »•••.. • 
;..o » 
0. > » 
fiOtins ria Camara du Bantoe. a 
Letras da C. Municipal do H» 

Carlos !• e 2» sério 
ACÇ&Rtí ÜU BANC03 

Ccranorcío e Indcstna 
í/sv; adores. « . . . 
Cors'i-iictor o Agrícola 
Ci ed Ho Real rart. Iiyp 
Idem, carteira coiumerclal.... 
ldem, com tt» (>]o • 
Mercantil do bantoá..e. 
Kihcirho Preto 
enntos... 
Li. 
t . Paolo Int 
IJiiiíio de 13fio Cario* 

» » » i(!t....... 
» a » » comlu>>(0. - tini*» . 

Industrial Atnparcrige.. 
Po m.âivrcialo Italiano com fl'.'cjo 
Cirfi*r'.b», 10 d],, 

ACfõKB llB C0iIPi:;uiA3 
IIj-RicDOlOli) 
Agu» 0 
AUUUCUL'» iat... 
Iflcui €üm 
ldem eom .vi (>| '.. 
r.atradii de ]'. do Araraquaià. 
A I R O » Fnuliet» 
Industrial do Hão 
Bl>gnnlln» 
Halo ."»uHitn 
lluc Hardy.. 251 
P»bll P.ull.tnnn 
Koiio Oauil G&nto «m»ro ... 
llolliomniento do llrólAS ,coio 

ÍI $«UI realii»do«| 
0»z So H. PftQlO 
I.otiton 
Iteclmilcft 
Mercantil o lutlualilAl . . . 
VoB}»n» . . . . „ 
ldem, rom <)• ,(» dlslielro.. 
Idom, int. paru n l-dia i,»nr. 
Iiloin, para o !• d!» de Irias-

feres cia cum III 
IJtm, ideai, idéia,» vontnd', do 

vcadedor 
P.iulistn e^-dir.... 
Iden», ldem, p»rjv o prime.ro 

drt d . transforencl». .. 
ldem, com 2m 
ldem, i,':em. a dinheiro 
ldem, Int., » 3' dias H yen-

tftde do cr.mprader. . . . . 
ldem. Idom, do vendedor.... 
riOjrieüor... 

1 elepl.ciilun 
I níA» Gportlv» 
Ideni. ldem, ex-dfvldendo 
Jlmltei'». 

LRTKA8 UyPOTUKCAIMAB 
B. Clcdllo r.esl,sas ii>| 
ldem, 
ldem, idefn. em cr.iitel̂ a . 
ldem, ld.:ai. » ; (' dias 
II.m-o 
liem d» J.' i c.' aélie... 

(ijnS 
1101 

71» 

10% 

721 

jo » 

Draiidiua Dutra da Silva 
Hipp f l j t o da Silva. Antonio Dutra 

da Silva, Maria Dutra do Carvalho e 
Joaquim Dntrn da Silvn e snas rol-
peetivns famílias, agvadoaem de cora-
çlio a todas as pessoas qne se digna-
ram levar-lhes o oonlorto de aua ami-
zade no amargurado transe do passa, 
mer.to de sna virtuosa mSe Brandina 
Dutra da Bilva, e pedem-lbes, bem 
como a seus tmrontcs e amigo», a ca-
ridade de uma prece m« missa, que, 
por intenção de sua alma, serfi cele-
brada quinta-feira, 22 do corrente, í » 
B horas, na egreja de Santa Iph.Tge-
nia, assegurando a todo» o testemu-
nho de sna gratidão. 

S . Paulo, 20 de agosto do 1901. 
•P—2 

Lucas Ferreira do 0' 
D. Fianoisca de Paula Ferreira, d . 

Francisra Ferreira da Costa e Antonio 
Baptista da Uosta, viuve, « lha e cen» 
ro do faileoido Luoae Ferreira do O', 
agradecem HS pessoas <jue acompa-
nharam os restos mortae. do mesmo 
finado e convidam os amigos e paren-
tes para aseistirem a missa de 7.° dia, 
que aerá rezada na egreja do Seminá-
rio Epincopal, no dia 22 do torronte, 
ás 8 1(2 horas da manhll. Por mais 
este aoto de religião o caridade, desde 
já se confessam gratos. 

ti. Paulo, 20 do agosto de 1001. 
2—2 

DECLARAÇÕES CÜMERCIAES 

'201 

1!» 

2!C| 

d"» 

05» 
20» 

2M* 

lüli» 

ec» 

11A» 

213» 

4K» 

so» 
K » 
1-0$ 

200» 

4-.S 
m 

« i » 

URBKNTUEItS 
Ccnip. VlaçSo rauilata. | | 33| 

VENHAS RI!AI,ISAI)AS I10.VTBSI 
" " a s do Caneo Credito Real, 8 Cm, » s n f M « 

10 lti.iii, iilem, ldem, » i, «60, 
50 un. es d» Cimpânlil» i anllstii, a 211» 
2.'. Idom, ldem, » '.'I is 
!0 ldem, ldem. » 212? 

ldem, Hem, npnr»-*n dl» CO, A 2121 
ÍI& ldem, Idom, ldem. a 212-

»rçOei do Baccr, de H. Paulo, » t6S 
3o ld.ni, id.m, n IV $ 
lil ldem. ldem. a íiílS 
- 1 I" tr»» do B. Credito K al, « f j , a r.01500 

1'0 ldem. i<i.nti ldem, » Sug.Míj 
2:1 »eçfies da Companhia PanIUtn, a 2 1 1 $ 

DO COUHBHCIO 
l í i tA ronio lri»|iei tiir do mez do aiíoato o ar. 

cbníití.-.no Peregrino Vi»nn». 
CATK' EU S4HT0S 

O merc»do de cftfi'* nl.rlH bontein cm procür» ro-
íCSl»r, ii» liaae d. I íll 

A ' p r a ç a 

0s al a ixo asíitrnados dcelaiam n seut 
aniit os o froiíuezcu i.uc n o s l a i a í a dL&-
eolverani aiuigpvelnientc o Uo ccninium 
accflrdo a Bociedado quo tem pyrndo 
nosta prat/a tob a rnzBo ciai—Bt nasíi, 
Laidacsari & Taddei, ret irandovo o 
EOCÍO Luiz I ialda». 'ai i pago o to i is fo i to 
do Koua capitaes o lucros, flcarulo a 
carito da nov.^ flrir;»—Ororle HcnarBl ft 
'i addoi—todo o a c i v o o pas Ivo da re' 
farlda tlrma. 

i epirito Santo do Pinhal, 13 d i a;;03" 
to do 1901. 

OriKITE IIE-VASSI 
Pa lmo TADUEI 

- . « i - J— L ii 1" U.lJft-ü.... . 
1 P«DBO PlAÜF.KHKJ 

A o c o n t m s p c i o 
Santo t iomaool lo !t Pern i za de i ta -

ram a eita praça e ás demais com que 
tiveram relaçfies commeroiaes qne, nesta 
data, dissolveram amigave lmente a no-

oiodade quo nesta praça girava eob a 
razão de Santo Romanol lo & Pernzza , 
retirando-se o socío Antonio Poruzza 
pago e satisfeito de sen capital o lu-
cros e f icando o act iro e passivo da 
e i t íncta firma a cargo do socio Santo 
Komauollo. 

Annapolis, 1 3 de agosto de 1 9 0 J . 

S A N T O R O M A S F L T . O 
3 - 2 A N T Ô N I O P K R I I . Z A 

A ' p p a ç a 
Avisa se o commerc io desta praça 

qne, teudo-so diusolvida a firma An. 
tonio Borges & C „ ostabelecida na 
rua do Oriente, o. 7, com negoc io d e 
Beecos e molhados e botequim, nesta 
d » ta se retíron o socio Antonio Bor-
ges Daniel, pago o satisfeito, ficando 
toda a responsabii idado a cargo da 
Manoel T l iomé. 

S. Paulo, 2 0 de agosto de 1 0 0 1 . 
3 - 3 A N T Ô N I O Bbucss & C . 

A o s s m m f - p o i o 
O abaixo anaignado communio i a 

esta praça o da .Io interior qun. nesta 
dst » , de ixea d e ser empregado via-
jante da essa dos ers. Thomàz I rmão 
& ü „ de Santos. 

8. Paulo, 2 0 do agosto de 1 9 0 1 . 
2 2 A L B I N O M A R T I N S P U B U B A 

p p a ç a 
Honurio Ouimaiâea Moni/, Anlonio 

Borlido .Maia, Thomò Joaquim Augu.-to 
Borlido e José Fc inaade i Moreno, tt dos 
socioe compon' n'os da llrnia qne (cm 
K.i rado net . i praça . oti a razão : ocia! da 

Borl ido Monlz S ('. 
communlcam n rnom pos:-a lntoieegnf 
quo, p r terminação do contrai-to, em .0 
i!o jnnlio lindo, disEohorani a niosn:» 
socicdttdp, retirondo-so oe toelos T l iomó 
Joai.uim Auunato Borlido o Josó Fe r -
nandes Moi cno, pngos o satiafeitos de 
seu capital r lucro», tlcr.ndotodoo actlvo 
e papplvo d l refer ida firma n cargo doa 

h. . . J*ríífm, v 6 ® todo o iU« est«vei, n» I sócios Honorio M O B Ü o Antonio Borlitl® 
Maia, 

Pio do Jar.eiro, SOde jn l I i ode 1001. 
HONOBIO GUIMABÃES MOXIZ 
ANTONIO B IHIMDO MAIA 
T I I O M É J O A Q U I M AuarsTo Bnar.mo 
JOSÉ F , .RNANÜES MOKÍ.NO ^ 

TKLEOKAIIWAS 
nio, SI-Ai IO.0 .. r»nc»rl». |d SiU: ptrllc»-

l»r, In 3;t>; mere»dn, ftrnn'. 
A » S IS _ Banrsrifi, Hl partljolir, 10 J.io: 

inormdo, ílnna 
Í/-A I H..',-S«nc»H., III 0(3J; p»rUc»-

I»*, I" 3|8; nierrNdn, r»lmo. 
A' «.HO - kunctrio, 10 3i9; p»rticai*r, 10 7|I8: 

mercado, firme. 

MALAS P A R A A EUROPA 
IUBAME O m.Z DK AGtISTO IIB I0ÍJ1 

tara a Kuroya: 
Dia SK—Oiavia 

» 2 8 - L a Pia!a 

M I 8 S A . S 

. espose, 
paes do 

Júlio Antonio da Costa 
! Anezia de Oliveira Costa e sens 
r f i l hos , Panlo JosiS da CosU, sna 

esposa e fillioe, Joaqnim Antonio 
da (,'oete, esposa e filhos, Antonio 

Joaqnim da Cosia e espoea, Antonio 
José da Costa e esposa, Antonio José 
da Costa Jnnfor, {ausente* 
ftllios, irmios, sobrinhos e 
fa l lec ido 

. J ú l i o A n f o r t f a <la C o s t a 
profnndainsute coupnngidos, agrade-
cem a todos os amigos a pttren!ee qne 
se dignaram acomp»rihal-o á «Itima 
morada, e de novo os convidas 
a missa de sétimo dia, qne terá 
qninta fsira. 2S do corrente, és 8 Ii2 
borss da manhã, na egreja da Sé, 
pelo qne se e u q f s a a o eternamente 
g » W » , » 

Honor io Oninia Ucs ni? c Ant nln 
Porl l t lo Mata comniunirani a esta praça 
o a (jiieni possa interetsar qut reorgani-
Faram a iua antiga llima comnerc ia l 
sob a social de 

Borlido Monlz Á C. 
adniiitimUi tomo rociou lamhcm sol ida, 
r i i s os i c f e antigos interessado? e ami-
gos os r.tr. Conraifo üenriqne do N í « . 
in yer e T tecdoro I;ang."aarâ da Mene-
ze« , para contiouaçüa ilo nio.mo r a m o 
»<* commrrclo de materiac* para eatra. 
das de ferro, inl ri f leante», tintas • f » r » 
rafons. nesta capital n em 8. P*«I<* 
com o n euno capitai do 

Ü ( H ) i A A O $ 0 0 0 
sem aliernçiln a lgama no pessoal aomb 
nieiraiivo, e eom a mesma o rUn tac f e 
e crllorio ca exeeiiçüo dae ordens tom 
qne forem honrados. 

A nma firma aesume intelrs reepoa-
aabiiidaHo da aoeiedado (Xtincta. 

Bl « de Janeiro, 16 éo agot to < • 1101 . 
HOKOBIO U t l M A U Ã » M o í i l l 
ANTÔNIO BOBUDO M A U 
C O J I B A D O ILTXBJQCC ea l » m r r r n 
T H B O D O B » L A N C S A A S P n M i n i — » 



M m m p m M R p _ 

S E C Ç Ã O L I V R E 

L i m e i r a 

i 

F a d o da excepcional grav idade, ro-
Yestido da mais selvagem perversidade, 
acaba de presenciar, escandnlisadu, n 
pacato, ordeira o sensata aooiedade 
l imeirenao. 

E m aaaembléa gera l da Confraria de 
Nossa Senhora da Boa Mor te , realisa-
da no dia 1 1 do oorronto, o Tigarío, 
revmo. padre Honrdeuu, no cnmpri 
mento d o aan dever de presidente da 
mesa, fo i fcratalmeDte desacatado pe lo 
bnobarel Arthur Porchat de Assis o 
alguns companheiros . 

Sempre calmo e prudente, n n 
revma., vendo se of lendído om sen br io 
d e sacerdote^ suspendeu os trabalhos, 
ret irando-se para sua casa. 

Acbava-ae já sua revma. profunda' 
m e n t e daagoatoso, quando 6 proeurado 
pe los enearregadoa da realiaaçiío da i 
festas. 

Estes, já adráde industriados pelo 
baoharel Porobat, tentam íazo* a sua 
revma, toda espocie de imposições 
quanto ao plano gera l da dita festa 

O revmo. vigário, sompro cioso de 
aeus direitos, declarou-lhos p e r e m p t » 
r iamente que não ae conformava com 
as imposições que Jouejavam fuser-
lhe, soientitlcando ao » moimoa que i r ia 
l io dia seguinte dar conta á anetori 
dada diocesana do todo o ocoorr ido. 

Paradas as oonsaa nesta pé, d i r ig ia-
• e no dia 19 o r vdmo . v i gár io a Hão 
Paulo, e, relatando todo o occorr ido 
ao r rdmo . v igário geral , part ic ipou 
lhe a firme disposição em q u o a e a e b a -
va de não continuar nt festas que ae 
p romov iam em louvor a Nossa Senho-
ra da Boa Morte, sendo este seu noto 
approvado pelo r r d m o . v igár io gera l . 

O bachurol Porcl iat, corto do qne a 
insolencia o desrespeito com que tinha 
• ido tratado o r vdmo . v igár io , have-
f i a m de produzir sens effeitoa perante 
O gove rno diocesano, trazendo como 
Conseqnencia fatal n não cont inuarão 
das fostas, arregimentara já o elemen-
to preciao para tomar um d os forço do 
« i gar io , rvdmo. padre Hourdeau, des-
f o r ço de l ia muito táo a lmejado por 
B. s . 

D o volta a o dia 13, o r vdmo . v igá-
r io part ic ipou esta sua resolução ao 

dispenaavol uns inanifestaçõau deste 
jaez. do largo da l i e * Morte deaeeu 
em buaea da banda de musica do pro -
fessor Henr ique Marques. 

Qaamlo ao grupo ae incorporou .. 
musica, a criançada del irou, rompendo 
•nt&o o prestlto em direcçíio ás re 
daoções dos jornaes, saudando-os cm 
acalorados discursos o bacharel P o r -
eliat, Aristou o o i l lustre professor 
taubateano Jnl io de To ledo . D o pas-
sagem, foi saudado o dr. Juiz de Di-
reito, depois do quo percorreu • proa. 
tito diversas rnas da e i d a i i , debaixo 
sempre do riias ao povo e monas ao Ví 
gaiio, sondo os improvisados oradores 
del irantemente applaudidos pela crian 
çada. 

Abramos nesta narrativa um com 
movente paronthesia : muitos dos me-
nores, senão a muior parto delles, f r e -
qüentaram em tempo a escola manti 
da pe lo revmo. padre Hourdeau, reee-
beodo gratuitamente a inatrneção e to-
dos os objeotoa escolares de que pre-
cisavam, quando aqui em L ime i ra não 
havia sequer uma escola publica I I ! . . . 

Espalhados pelas escolas mouieipaes, 
alguns foram para a do professor Jú-
lio N . To l edo , um dos crefos do mo 
vimento. 

A h ! sr. Júlio, 6 esco o oxoinplo de 
grat idão que sua sonlioria dá aos aeus 
discípulos ? 

C m homem a quem tantos benef l ' 
cios el les devem, sua senhoria lhes 
aponta como um malfeitor, nm gatuno, 
digno de ser onxotado desta ter-
ra ? I 11 . . . 

Bon i t o exemplo, bel l issimo proceder 
de um preoeptor da mocidade I I I I . . . 

E ' com percoptores desta força que 
se prepara a mocíi lado que ha de ser 
amanhã o sustentaculo de nossa Pá-
tria I I 

Peça , i l lnstre professor, á P rov iden -
cia não permitt ir que o? seus discí-
pulos, soguindo num sabia» l icçõcs, lhe 
pagaom na mesma m o e d a . , . 
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Fechado esto tristíssimo parenthesis, 
prosigamos. 

Depois de percorrer diversas rnas, 
o preet i to parou no largo do Thoatro , 
onde se realísava um lei lão em bene -
ficio das festas. 

Passado algum tempo, novo g rupo 
se organisa, tomando a direcção da 
casa do v i gár i o ; ahi chegado, dir ig i ' 

p rovedor "da i rmandade o aguardou ram-lhe os manifestantes os maia torpes 

A oggreasão brutal dc >jue sua re 
vma. f o i vict ima deve-a a6- e unica-
mente ao odio unraigado que a sus 
revma. vota o bacharel Porabat , dando 
or igem a a«to odio mot i vo t i o b a i i o 
que seria nló vergonhoso aqui rela-
tarmos. 

A presouto oxpos ição e respectivos 
commontnrios dos fnetos aqnl oocorrl-
dos no dia 1.1 e<> têm em vista o flui 
de arredar do espir i to do dr. presidente 
do Estado, do c i m o . b ispo díocueano 
e das peesoas sensatas a snpposivão de 
que tenha sido esta uma manifestação 
da população d e L ime i ra . 

Mu i to ao contrario, são muito re-
centes ainda os boneticios feitos a es-
ta terra pelo rovmo. padre Hourdeau, 
para que o povo assim os O f j u e ç * . 

O povo de L ime i ra lhe <S devedor 
do immorredonra grat idão e, portanto, 
nunca será capaz da menosprezal-o. 

Torna-se, porém, nece.isario qno nina 
voz ao monos se levante com a de-
vida coragem o mostre aos poderss 
públ icos que o povo absolutamente 
não tomou parte nos depr imentes e 
lamentáveis f a d o s q u e acabamos do 
relatar. 

Como parte componente deste mes-
mo povo , aqui lavramos o noas» ve-
hemento protesto coutru semelhante 
inverdade. 

cessaria» evasivas a f lm .de escaparem 
á aoção da policia, que abr iu inqué-
r i to a respeito. 

Qual, poia, o sen papel, cenhores 
repretentiinte» do ijovo t 

Ou o* senhores oradores Improvisa-
dos oatavam oom o povo, ou não. Ha 
estavam, porque leineiu ss o j iwoquen " 
claa do sons desatinos ? 

O povo i ou não to l jerano para so 
manifestar l ivremonte o íuipôr o que 
lha convém 7 

Manifestação alguma jámais se teria Klixlr de Nognclra, fiais», fnro l ia 
re. l isado, so não fo3som 
discursos destes pretensos 
do brio l imeirense, defesa 
ao applicott nas occasiões 
tornou prcei&a. 

os fogosos 
defensores 

q o e jamais 

Pela leitura 
se in fero que 

dos três jornaes locnes 
população de L i m e i r i 

P roscgn i remos . 
V e HITAS 

Be cs 
que ostnvnm oom O povo, porque n ã o . _ „ „ „ _ . . „ _ 
enfrentam alt ivamente a J n l t i ç i , S M U . Í £ ™ \ ° ' ° U n ° m , 0 t o m a 

mindo a responsabi l idade doa «eus " V í « " « ' « c o a nieramente possoae:,. 
actoa ? 

Pe la Honstitlliçfto f iboralisaima do> 
nosso paiz, assim como peln de todoa| 
os paizea cultos, o povo á soberano, 
t em plena e ampla l i b e rda l o do aoj 
manifestar e impór tudo quanto lhei 
convenha. 

Qual a razão, poia, i iorqno o povo 

Oaa/aao ledsrnte 
Approvado pjift Janta <!• Hyglono do 

Bio do Jaticlro o premiado nna « xpo -
om que so'siçúos do Chlearo c l'i rto Alegre. 

i P r c f a ra fSo do phainiuceutico-dllmlco 
João cia Hllva Silveira, <lo Pelotoa—Biu 
Grande do Sul. 

e do fuuooionalismo publico, urgo quel, ^ p u r a l B o ío fangue por excollencla, 
governo syndiqne , m n n c i 9 . » m e u l e a a B " ° i í n a a „ n ^ r ° -

dos factos e seus^esponsavei., saben- ^ " I " ' ' 1 ® ' 0 

1 - - Poderoso anti-.-.) pluUtii o, anti-herpe-
anti-rhauniatico, antl dartliroso, 

uuti-eserophu or - etc. etc. 
I Milhar, a de euras .Vtestom as suas 

o ijue ; « pro 

Para honra do gove rno do Estado 

í'cscuhcrta JapnaeTT 
ilaiui leginhttit-i 

Estos JH » anti ustbmaticos consti-
tuem a preparação a msla afflaaz, qna 
se conhece, para oomfcater a aathma, a, 
tosse nervosa, a opprassSn, as auffooa-
ções, os cut irrlios, u inaoinnia e a dOr 
do oabo.a. El fe i to garantido. 

Depos i tár ios : Bragança, Cid & C., 
R io .—Barue l C., o Pharmacia do 
Castor, S. 1'aulo. (fios) 

senhores tCrz convicção d e i ' ' " » ' ™ J r . . , 0 , B t U , i ° ° r i « u 1 ' , u n . ' : , i o u ' " Ü C 9 , . rios oi ibl ioos, que, empregado » do ' 
usam do acu nomo 

virtudes anti-syphilitii a: 
va i xm iniiun.oroB aticstaüog da; mes-
mua o do il lartrcs cliaicos, 

I Cura radica.i; onto as veicuintes rao-
lealiaa: rh*aiuúti<mo, flstul.v, ;onor 
rhóas i.-m qualquer poilodo, uleera», 
cancros syphllitico», daríhros, oyerophu-
lar, oinpiiÇitiB, rnuncaas o e rupç j i s da 

LuiurnKNsB, em plena t f f ec t i v idade dolçfio, l i j— 1. . 
seus direitos, tendo á f rente urun legi-! 
fitiiOH rcp> fentnita, vjji desKggravar Aliasta la nçrieulter 
seu brio o f fendido e, quando tf.ia re- Q ! l 0 n r a d o A l f r e d o [ ; , t l 1 t n b f t n . 
prrirnlanta são chamrfSos a contas, t a ( l o 0 ; ? r i o n i t o r e m s . I j 0 0 , ) 0 | j 0 l J i z „ 
f ogem cobardemeute ÍIH ' s c u i n t e -

Merá, porventura, a .cohardia mais ' , N o , o r S o de 67, foi atocado gravo-
uma qual idade qno se qner emprestar raB„te dos intostinoa, diarrhéa compl i -

p o v o . l i rn»„en. ie ,1 , U , . „ „ , enfartamento do f ígado, 
IAAIIAU FR\ I>4 AM /IN CFILJGÇFT O LLÍOL*' 

Aulas ^rrala:tus nacliirii is 
I,0J,'. OIIKEIROt» no T1IABALH0 

Segundas i» (uartas—porínguez o ari 
thn:e'ica. 

Terças e 'juartas—.ínglez o eacrlplura»'peito, emlim, t> das ub molostias do fando 
ByphiiilieO. 

(V ide ro tntos d • pesBoa" cnrndas no 
deposito almi<o moncionado). 

B A R U E L & C . — S . 1'av'o 
(50—83. 

ao brioso e alt ivo povo l im» . 
rfêmpre tão cioso de seus direitos V | c o l i oa , fortes dèrea de 

Vamiis, pois, senliorq» rrpr-fci ivniff f l t l l ] fu u i j0_ 
>lo yt/iio, não se aoobardfm, não temam 
as cunseqiiencias da explosão 

1>. Ambroslnn 
M ti lia irmfl Ambrefina tove lia tem-

pos unia iuUl iz recahida do parlo, quo 
o a g r a v o u em paaecin.outos c : o r t e j m i i i u f ] U O ,',urem 

Alllum Sati i i im 
íBrVBfrçXo ao Pi;ni i co 

Tendo já apparecido imitações do 
legitimo ANLIU» SAXIVUM, (o que o ira 
constip içüe.1 o inlluonza de 1 a '• dia. ), 
i rovinimos ao pul>'iiO ijue o Ifi/iHnio 
traz um coelho pintado, o f ra sua \en-
fia fuo asfeiitcii goraes eni R. Puulo : 
Haruci 6 C.; oncontrandoBe á venda 
taniLani era todas as pliarniacias do >u> 
toiior de-to l"»ta'lo. 

' . ' • .31.4.7.12.17.22.27,31 

'prematura do n.arid 

3 A 3 
a me:'.ea 
3 3 aunos t 
qne as crianças 
devem nsnr a .W«-
rlcaria, de F. Dutra, 
Todns o.i miiiH de f a -

Uruana aos seus filhos da -

expioi 
. « - . - t . . »—••• :. vu, «tii i iciuuuia, 11_ 

tomou parto netiva nas ae lvager ia » do o lio; naui |irocuremevajfivan, cnr iente tn ;p , ) r t 0 Aloure, fui por especial favor , a s ''areada 
•i! n i n m nrnwnl 1. . , . . . . f * . . ' . __ . 

tranquil lo 03 acontecimentos. 
Sabedor disto, o bacharel P o r c h a t — 

que eis habilidade para sstaa conaas 
a ingnem lhe disputa a pr imazia — 
a c h o » qua a ocoasiáo era maia que 
prop ic ia para a explosão do aeu od io 

e calumnioaos insultos, ar »messan<lo 
contra sua casa grande qnantidude de 
pedras, ameaçando-o alguns ntó do 
morte. 

Nesta occasiâo foi que o revmo. 
padro l lourdoan, quundo na jauel la 

v e lho o encarniçado contra o homem cm companhia de nm amigo, recebeu 
que lhe tom causado tantos 111 ales—o nma pedrada no rosto, quo o ot fendeu 

bastante 
A tõ aqui, os factos. Commcutcmol -os 

• agora. 
O rovmo. v igár io fo i o d irecto cul-

pado da não realisação das featusV 
cadeira, e a mais alguna dosafTectos Certamente que não, porquo sua re 
do revmo. V igár io , e foi então que vma., ínsolentemente tratado como f o i c e m quo 
t iveram começo os competentes f i r as não podia proceder de outra fôrma,Ibastante 

revmo. padre Hourdeau. 
l íeuniu-so, pois, a Ar is teu P into , 

d istr ibuidor da foro . Francisco On i -
marães, escr ivão da policia, Júl io 
l í oubern i le To l edo , professor da 1.» 

no poro ( v iva o p o v o ! ora de ixom de sob poua de ver nna dignidade de 
í e r . . . ) , niorrus ao Vigár io , otc, etc. Isacerdoto calcada aos pós, accrcscondo 

Assim organisado o prestito, tendo ainda quo estu resolução de sua ro>ma. 
fi frento grando numero de menores, ! fo i próv inmento sujeita ã app iovação 
classe ía fa l l iva l o ao mesmo ternpO in- da auotor idado diocesana. 

(lia 13. 
De ixamos som commemar ios n des-

oripção feito pela Cidade e Gatetinha, 
porquo ambaa aão oocultamente redi-
gidas polo bacharel Porchat do Assis, 
edi tor responsável de toda 
representada naqueilo dia. 

Pedimos, pois, a dev ida venin ao 
i l lustrado redactor d 'O Limcircnc para 
oontestal-n no topieo om qne d iz que 
o povo, indyjnadc, 1,uiz de?ajgi arar se de 
mm ajfroiita recebida. 

Cremos qno s. a. conf loa mui to nas 
informações que lhe foram prestadas 
sobre a or igem do facto. ou então, se 
de ixou levar pelaa impressões d e mo-
mento, levando á conta do p o v o o 
aoto se lvagem d e qne so trata. 

O Inuiltil de toda oata questão, como 
j i dissemos, ò o encarniçado od i o do 
bacharel Porchat contra o revmo, pa-
dre Hourdeau. 

E ' preciso qne o publ ico sensato 
que acompanha, do longe , esta queS' 
tão, saiba qusr o povo de L ime i ra ab-
solntumente não auctor isouo bacharel 
Porobat o outroa n fazerem manifesta-
ção d e desagrado no rvdmo. padre 
Hourdeau. 

O povo l imeirenao, tão a l l ivo quando 
se lhe ex ige alt ivez, ó bastante sonsa-
to para não outorgar direito do re* 
prosonta! o cm manifestações d03tu na-
tureza. 

H u j » vista óa occorroncias do antigo 
cemitér io de Manta Cruz, quo r.qui se 
deram ha tantos minou, occorrencias 

povo, so:ii dar procuração 
<[nem quer que seja, se lo-

vantou cm poso o eT.igiu a liol obser 
ranoia de seU3 d i r e i t o s . . . 

Çaliemns que os clinfes da 
do dia 13 procuram dosdo já 

l i - 1 0 . . 

dua i munidadea inberentes a aeu 
e levado e honroso cargo. 

Trata-se, como se vã, do uma r jnietão 
d e honra para o brioso povo do L i -
meira, po rqne elle, levando á f rente 
aeus representantes, praticou tudo 
qnanto aosbamos do, deacrover, e, 
quundo se trata das indispensáveis 
tsplicarÇea sobre o facto, sens manda-
tários, amedrontados, fpgem vurgonho.su 
o cobardemeute ú actfio da Jnstiça. 

Não I Absolutamente a população de 
L ime i r a não pôde sed tão mal repre -
sentada ! I I I 

/. i, 

1 Desenganado pelo med ico de eaHa e1 Appatoceii.lho uma foia Kr s< ira pelo r anto este período podem íi-
uo sou p o t m u i l l , | g „ 0 l ) > e m conferência, e m l 0 , P ° 0 • » ' • » o on tnuw nisa.:ha« c s c i t - e R r tranqnillas quo a dent içao se 

. . . . q I l f , fizeram assustar a f » r í g « m 0 menor incidente. Oom-
fam lia o os pnrontei). Antes do mais prarHempre no deposito geral, á rna 

zelmann. fiz com quo n?.if:0 So rrm?tt:0 J0 Rosário, n. 3-A. P inanVCIA DLTBA. 
8. s. prescroveu para meu fratamen- indígena—o Klixir M. V o -</o, e 'o iques-

to pi lo las ant i-djspept icaa, remédio t a ' do pOO«o6 fra^c h p: ra vel-a rca-
de nua invenção, o, ern lá do verdade, 'abole ida. 
attesto qne foi o unieo remedio qne N i " tom davhla nenhuma qne o SMxir 
tomoi o qno em menos de 1 õ dias Moia lo é um n;a nillco depura:ivo, 
estava enrudo. jdo niiia acção lieiio"c.'i inconcebível. 

Depois do minha cura, como ó na- P y r ifibíi.—LRJ AKO UOBTA 1 A COSTA. 
tural, tenho feito muitas pessoas to-1 Vendo so om H. Paulo : casa fiaruol 
mar estas pilnlas, o oa resultados são ,<: .'50—12.. 

jsempre os melhores possíveis e algu 

sobranoeíramente a espada inexorável t r a t l l ( l o p e l 0 ' i l loatre medico dr. He iu 
da Jnstiça, como quem tem conscion- „ „ ! „> ,•„ „ 
cia de ter cumprido o sen dov t r 
imposto sua vontade I . . . 

Terão, porventura, os, senhores 
a força presentanten do povo receio de serem 

arrastados ao banco doa rôns ? 
Ta l não se poderá dar neste caso, 

porque os srs. discursadores fogosos 
d o dia 13 têm convicção de qne eram 
os leg í t imos mandatQlios do povo 
liuioironse, e, como tnéi, devem gonar 

mas vezes até milagrosos, por curarem, O pinter (irosset 
ora pouco tempo molostias roputadas Vem, por estns linhas, agra.leoor 
chrouicas. Ipnbiicamento ás numerosas pessoas, 

P ô d e publicar esto attestado. !tanto brasileiras, como extrangeiraa, 
Amigo g ra to .—Al f redo Ba rd t .— {F i r - ' qne vieram visitai o na cadeia, ou qne 

ma reconhecida). lhes enviaram significativas provas de 
Porto A legre , 27 d * f evere i ro de.sympathia. 

Nas infel izes ciroumatancins da v i » 
da, torna-se o coração em mármore 
para nelle ücarcm gravados oa nomes 
das pessoa» 
ta passa 
umizade. 

R e b u ç a d o s p e í t o r a e s R e i s R e m o s 

À i i s a - s e o publico q e tm a guna 
cBfubolociinentos desta cidade já ee ven-
i> m uns terrãozii ho.- do as.-acar quei-
m ido, flnEfindO UB Itebvrruí.» l eiloraei. 

P o r tai mutiv , pie\inem so oa con-
Bumidores que tão conslderaiios fa siti-
cados todos aquullos em ou os pap ia 
de embrulho não houver a chancliella 
—Heis Rnmo*. 10—8 

I S O i » 

8nb«so«a 
A foridu da perna quo por um anno 

de tempo n o prob biu dc tralia liar e 
1 e az v iajar tanto tempo atra/, do mé-
dicos especialistas, só poude fechar to-
mando o urande remédio i ' ' i . t i r M . 
Mo,ato. iBto ó qne ó verdade. 

Cidade do Kio Claro. 

Syf.vR.sTim MAIITIN:-! SABUOOSA 
Vendo-Fe em H. Pa; i lo : casa Haruol 

4.-C. 3 0 - l i . . ' 

Sociedade de Btimorrapli la • CivIINaçSa 
dos InJios 

Os srs. sócios deverão fazer a entra-
da do suas mensalidades, correspon-
dentes ao 2.'' semestre deste anno, no 
escr iptor io deeta folha. Deverão en -

ar. 
J :0 >8(1 a,1 tiuo 11... ' icntri nOSta tr ís- ' . i n 

passagem verdadeiras r ° o v « ae " m r o m 0 

3 - 2 I S. Taulo, l.o de jn lbo de 1901, 

Loucura 3—1 O thesonreiro, 
»OST: COUTO DE MAUAT-UXES Ko, r.biixo aBiignado, om homenagem 

á verdade, attesto qno empiegnci ora 
r. in a cata a » pilnlas do Tai/Ht/á M. Dnranto muito tempo arrediton-sa 
Mor.itn, |>or D. Car os em qne a tisiea fosse nma enfermidade 
pe soa de niiniia lami ia (jBo sollria de mortal. Milhões de caso», todavia, eu-

lo .cura em conseqüência da Bus- rados com a eEmnlsâo do Bcott» pro-
po: Bâii do n"er:srruos, o i;ae prompía-^-am qne, quundo se toma a tempo. 

D e tado quanto acnfcanion do expOr, 
resulta o seguinte: dea-se uma man i -
festação hostil no revuio. v igár io «Ia 
paroohia, no dia 13 fio oorronto sondo 
el le na occasiâo a t i n g i d o por uma 
pedrada, qne o offeádeu baslunlo. 

Os organiaadores da maui fos t i gão 
foram o bacharel Porchat , Aristou; Agradecimento |ine:i:e produziu maravillio o oHoIto, Io.--este medicamento destroe os gormens 
Pinto, Francisco Guimarães e Jnl io N. l E:i, abaixo af í i . 'nado, a radeço ao dr. i-anii i u loucura e reataúeieeondo a saú- daquella onfermidade. reconstituindo 
To l edo . |Luens Catta-Preta a applicação do 3eu do, o que attesto o.politaneamente, o os pnlmõcs e reMaheleeendo ar> estado 

Não arfirmamos qno destes t ivesse talento e pcriiio, tratundo, (lnrantu al- juro, so preriso fór. normal ns fnneções do »pi>arelho r es « 
part ido a pedra qne of fondon o rovmo. .(rui:« rre m, o salvando minha niín I;rj:-aI João ilil ItntjjiTtn Jo-Tn Jlap^íta piratorio. Não se devo esperar que o 
vigário; é, entretanto, mais qna e v i - Mfcron, atacada do for te n< uinstlicn a, : 'a .SVe-i . í;n • • 1. '!'.-ti loc-.n^colda a t'r. mal crie raízes para começar a cnral-o; 
dente que, sondo el l ts os organisado-|de 1 uo ficou iomplotainonfe ro tabeleei- jma 1 elo ta c-llião A. A. de O i .eira Co- melhor ó prevenir qne remediar . A 
res do rootim, não, ipso facto, riB;ion-|da, graças aos esforçot do ilistuicto ear . l i imn lsão do Hcott» & um remedio in-

orrnaçalcaveis direotoa e únicos por todas aujinedicj. I i ,e; io: i o era S. Paulo : casa Earael & fullivoí o sens resultados não ae farão 
ns no- lconseqnenoias. |3—3 IIANTI: J I i ssos ICoiu;». 30—S... esperar. 

A B S R l U S C r a S 

V a p o r 

Compra so um usudo, do 2 a 4 
cavallos de forra, proíerindo re 
locomovei. Quoni t i .er , pódo dí ' 
r i g l r -se i r a i de fl. Eoflto, 4 .A ,— 
Cara Vlan. ia. 3—1 

CASA 
I s m a e l d e S á & f l . 

Rua «ia Estação, 41 
Acaba do recober dlroctamcnte: 

Presuntos de l a m c g o 
Paios c l lngi i i fas 
tjueljos du Serra da Kstrelhi 
Baeallián do Por to 
Fesrada Inteira, cm salmoura 
Congro inteiro, em aalmenrn 
Vinho ve idc l lnto e branco « 

botijas 

Aze i te do Dmiro em alinolollat 

Vinho verde espeelal 3—1 

A Casa Edison t ra em deposito 
U maehintui para jogo — in ento 
americano—autwuaticas o da mui-
to resultado parau banqu iro. l ' a ia 
v i r e tratar, á rua do l?o?ario, H-A. 
I " i « ; n e r I r m ã o s — í i , 1 ' s m l o 

1 0 - 3 

Dosappnrecei i l iontem de ma-
drugada da Avenida Rangel Pes-
tana, um, castanho, marcado com 
uma t na perna direita. • 

Quem o lovar ú rua D, Maria 
Domit i l la , n. 130, ou disBnr onde 
está, será grati f icado. 3—2 

C l f i A i M I 0 B engorgllamca-
r i u n s j u to, d o m a d o o d » 
baeo encontram no Depnrntivo 
Mnnacaro la do Wcrneck nm ie-
medio soberano o de «ITeito corto. 
Vendont era todas as pbarmacias 
o drojrarias. 

R e m e b i o s 
B Í W — — ' s 

i j c i : 

C n r a m 

Kr médio contra a embria-
guez, approvado e l i cen-
c iado pela Repart ição 
Hanitnria como um po-
de coso especi f ico para 
curar o v ic io alcoólica, 
se jaehroniooou recente. 

L icor Tíftaína, anetorisado 
pe la Repart ição de H y -
g i ene Publ ica ; é o me-
lhor o mais efticaz depn-
rativo do sangue e po-
deroso anti-syphil i t ieo e 
rhenmatico. 

Xarope uníi-eitarrbal do 
ca diH benedlctnf, l i c en-
c iado o approvado pe lo 
Inst i tuto Sanitario, co-
mo reconhecido especi-
f ico para aR affecçôes do 
peito, bronchite, intluen-
za ou gr ippe, etc. etc. 

Aço a lugle/a dc (íranado, é, 
sem duvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dade da quina e outroa 
vegetaes nella emprega-
dos, reconhecidamente 
tonícos,anti ' f*bria e ape-
ritivos. Kecommenda-se 
ar.s anêmicos, convales-
centes etc. etc. 

PHABMAüíÃ~Ê~DRG»RVJt 

Granado 
1 2 . Bua PtúmiiáBlbrd, f 2 

(31) 

I 
V e w i a a e rnmm, ém f j p a n -

4 e f o r m a t o , r e t i r a ç X o , o m 

p e r f e i t o M t a i b , | »ar p r e ç o 

M u i I o r a z o a v e t . C a r U i a 

tf • H - , m s i • • r i ^ t e r l e d s i * 

É M i . 

í1-

f l P 4 
é * 9 . I I B 3 á r U 0 y h t f i H s n a 

M A R C A S 

3 Q B O l © 

E M 2 - â T â S C S g , 5 B 10- E f L O â 

P E S O C E S i T O _ 

Fabricadas com todo outdado o o »p .e i ilraoiÜD pa a os arma-
zéns do mo liados Hcos, são as mais proctirailas, preferidas e repa 
tndas nn enpltal e no Interior. 

Agente e import i<!or, M. DK FATllA LEMOS 
S , P a u l o — 1 2 a s u E i » 3 8 c o p a l , 4 9 — S . P a u l o 

F 0 E M 1 C I D A P E S T A N A 
ÚNICO naCTIFICADO 

l ) < : | i u s i t U i ' i o e m S , l * u u ! o , V t . d ? 3 ' a r i u l e m o s 
nua /•:/ j.vop i / , tn i o — ' i ^ . 

P M C A CiUa H f f l a Sa%TES 

LOTERiã DE SÂO PAULO 
P r ê m i o m a i o r 

I I I f > C E ) A 9 sypliihticas ou l -
U k U K ã a l M W ccrus chronicas, 
os darthros, oezemos, eniplgens o 
feridap, curam -o proniptamento 
eom o uso do Dopuratlvo Manaca-
roba de TVerncck. \'enrte-Be eni 
tcilas as pharmaciai o drogaria?. 

( '-* 

F E S T A 
DE 

s a n t a m m 
A COMMISS.YO dos festejos de 

Santa Cruz da rna Or iente agra-
dece a todas as pesaoaa qne con-
correram com as prendas para o 
bri lhantismo da dita festa, e ás 
meninas que ao preatnram tanto 
nos bandos procatoríos e na pro> 
cissão; também pede ao respeitá-
ve l pnbl ico para concoder um 
louvável agrndocimcnto ao fogue-
toiro q n e tanto nos tfonbe distin-
guir em seu trabalho de fogos do 
urtificio, qno todas as peças se 
dist inguiram com todo o esmero, 
a commissão abaizo-assig^ada em 
seu nomo se assigna. 

Anton io Francisco Porsira 
Josá Maria Be l l o 
Luiz Mar ia Bei lo 
Manoel Pernandes de Son/a 
José Cândido Alves 
Vanoel Bento Borges 
Francisco Nunes Barros 
Anton io Matli ias de Oliveira. 
— A Commissão pede para as 

pessoas nomeadas pa ia servirem 
no anno do 1%2 a comparecerem 
no dia ao meio-dia, á rna do 
Oriente, n. 2, para tomarem 

—l'J01 3 - 2 

V e n d e - s e 
Vende-se o ant go hotel «Bra-1.» 

Ttata-se no Hotel Nacional, .".—3 

P 
A S T I L H A S 

L i X A T M 
d e W E R N E C K 

F.' o ma s precioss» me i i r sawn-
te c-oatrs a ecast ipafào hakiiual 
do ventre. 

V e a d c m * e saa toda» as pharma-
clas e drogariaa. 

ft£POfiiTO 

7 3 — K a a A m N r i w i — 7 1 
JUO S E J A N E I B Q 

F O R 3 $ 0 0 0 
H O J S 3 E 3 C O J E I 

E x t r a c ç ã o — Q u i a t a * í s ! r s , 2 2 d e a g € - a ! o d a 1 9 D 1 

- A » I H O B A 3 D A T A R D E 

Os ped ido s do in te r i o r d e v e m s e r d i 
r i g i doa á T h e s a u r s r i a , a . J o a q u i m P inhe i -
r o e P r a d o , ou a 

D O L I V A E 3 N U 2 J E S ft C. 

R u a D i r e i t a , a . 1 © 
S . i E ^ e i i - U L t o 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s no anter ior do Es-
t ado e o f i ' e r eee * se v a n t a j o s a c o m m i s s ã o , 

0 ü ju i s c í f i e a z p r o d u e t o 

t f e r a p c n í i e o d a m c d i c i i ü 

tíftderna 

i C u r a f r e i j i t c n l e <!í; 
q : i a l < | n c r t o K s u e i n Li « I I O P Í I S 

Approvado pela ruma. Tnspeetoria 
Gt> ,l de Saúde J'idli.a. 

Eis nm agentntliO' 

A V I S O — F m r, « I o s e t c i n l i r n c o r r e ÍI s e g u i n t e l o -
i e r i a <lu S . l ' a n l o , t > o i i d o o p r e m i u m u i o r <lo í f l 
e m i t e s | i « i ' fí$000. 

por proecaso o-ocvÍaI da destilln 
ção do carvão de /'òiAo Canadeu. c 
Dal amico n qua 6 inful l ivel . 

S 3 « n * i < » 1 ° especi f ico 
íclUaÁ.'.i « j i ! absoluto das mo-
le-.tias do upparell io respiratório. 
E ' preparado e u xarope o pasti-
lhas. Cura prodigiosamente : l/mu-
Ai/e, as.hmot coqueUn he, inflaenza, 
es.wros sauguhuos, tísica j uhi o.iar. 

'-' n a > mvsto-
M ü c s í l I s S j rioso os: ocif leo pa-
ru enganar a bôa fú do povo, 
apregoaudo-lhe immorccidas efli-
oijcius, como froquentemento bo je 
acontece ontre prodnctoa simila-
res. A sun aeçlio ó r.oberana nobre 
qualquer outra preparação exis-
to,to. 

3 p Som recoin do con-
iV*Jí í<J?i i testaçáo, eis o ver-

dnduiro e unieo remedio contra 
•3 niolentiiis agudas ou clironicas 
tio peito, adopt»<lo politq „nmmi-
jliules uiodicaa e coroado dos mais 
bti lhantos siiccosaoa ci^ratívos. 

n n M n n , > " applica-
K W S i í 1 0 1 ções ó do acçóo 
r .p ida o ev idente. S1CDAT1VO 
prr excetlenois, estanca quusi im-
mediotauiente n 'ow, ú B A L H A -
.Ml' 0 . A M Í S I - r X Í C O , C A U T K 
l U S A N T K , e nn serie grudnaldos 
ncua ef fe i tos nll ivia e . ura com 
prodigiosa efãoacia 

A ' v e m l a c m i o d a - » * 

P i i a r r c a s i a s e í r o ~ a r l a s 

Únicos fabiicantes 
Of. ¥. A. d? Pc-íifli 5 linii 

KIO D E J A X C 1 R 0 

í i ü a K i s s í - i c o i á f a , n . 3 2 
l )e^o-: i tario gera l uo Kstado de 

6. 1'aulo 

5 3 A R I i : i i & C O M P . 
H. P A t í . O 

O E S P E C I F I C O I S F A L L I Y K L 

S s p e c i S c o a u t i - n y p l i i l i t l c o flo C h A E L K 

Cnra radicai e def init ivamente todas as fôrmas de envenena-
mento do sangue. 

A Ryiihilís primaria, secundaria o loroiaria h por o!le cora-
plotnioeiito Kanaila o cxpel l ida <lti «ysto in» or^<,,.ioo. 

Cnra para sompro a sypbií is terciaria, doenças da G A R G A X -
T A , erupções antigas ou recentes, dôres nos OR ÍOS, glandulas enfar-
tadas, inllnmtnadas ou auppurantes, corrime:ito dos ouvi loa, mãos 
rachadas, qualquer qne seja a dnração dos as moléstias. 

Este grando remédio cura ra licalmonto, rnaimo quando qual-
quer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum voneno M I N E R A L , mas 
exclusivamente snbstancias ve;;e!aos imiocontos. O sou uso náo 
obriga o doente a dieta iiouliunia, uem a qualquer altoração nos 
seus costumei: o occniiaçOes. 

C a r a a t i n i s s ç ü s e s t o e s p a e í í l c a é m í a ü i v a l 

Eiicontrn-so em todas aa drogarias e plinrmaciaa priaoip iea 
c ci)i qualquer parte cio mnndo. 

Kvposiçao de seilos 
A Assocíaçio Phi late l ica d o 

Urasil, em regos i jo pelo seu l.o 
anuiversario, expõe a .rica co l . 
lecçúo de sollos do Brasil, que 
em 1SS7 obteve a medalha de 
prata na Expos ição Phi late l ica 
de Londrcn, sendo depois bas-
tante nugmontada pelo seu pro-
prietário, o sr. coronol Pedro Bi-
cudo, nosso digno presidente. 

Os srs. si/cios qne queiram 
concorrer para maior realço do 
acto poderão também expor as 
oi a» colleeções o objectos phila-
telicos. 

A exposição sorá franca, das 
11 horas da loaniiã á« 5 da ta'-
de, no dia \ÍZ do eorrente, á ria 
do i losario, n. 3, sobrado. 

2—íí l.o secretario, 

l à u i l í i i I l e i K - n e r 

E i r i jam-se á 

O I s j / z r l s : E - p e c i f l c 

SOCIEDADE 
ca 

Ethssgraphía e /Civilisaçüo dos índios 
Está 4 vcmla na IJVBAKI.» CIVII.ISA<;ÃO, á rua 15 dc 

Novembro, o no escriptorio d O I OMJU.IKIO DC SAO 
FAIXO, o n. I da REVÍSTA do- ía Bocíndadc. 

8 r M M A R I O 
A Revista, «eus intuit s e defii^nlos, polo dr. TUEODOBO HAMPAIS. 
Sieieilade dc Kthncgrapliia e Vinli arâo dos In<>úr, . etas das ses.-0ea 

dc iniciativa. 
L-gúlartlo noíf os iudi-t do Brnsi'. 
Afetar,ria sobre ns aldeias de indin» na Província de fi. Paulo, pela gene-

ral J O S É AnoLTBE DE T O I . K D O I I K ^ B O N 
Ifolicia raciocinada toír,' cs aldéas dr in bo* da Proriiria de Pntl!n, 

dos4e o seu eoiocço at-< a ac.aaiioinle, po lo bri*adeir> J O S K 
JoAQBia MACBAU » de OI.IVI r iu I;LÍL45.. 

Urinaria sobre a catrthesr e f*CUbac,\o drs iadigenns du Prr), \ncia de 
3. Pauto, polo ir. , T o i í í ; I « A T J T O V I O P I J C T O Jns ioR ( I M 1 , 

Monsenhor Claro Monteiro, aeorolog<a, pelo conego 1 ZKCHIAK (JAI. 
VÃO DA Fiwrroua.i. 

A ealechcst e eiei/i»atrj« dos ml io»—u'timos art iges d e BMateniior 
Claro, tra»«eripfos da Hrri^n OtlkalkM. 

Os mdias de Banrti, paio dr. Jo.To Cot MIO G u t r i RIBIIÜO. 
TnstaraçUo «oleaino í a Sociednde de JQhnennty.^in r firih nrf ,h,t 

indw*—.Discursos <KB ar.n C O L T O IIE .VAOALUÃU • B B A S I U O 
U a c b a M V 

Os inriws—pe » * r . Josá C O C T O o c M i o i u i t s . 
Q a a i r o <ai 
a t t í d t f K 

3 
J U tiü 

n 

t 

í í A U f t n n t t . S c m e n i c i d e t u p i r a - l a r a g u i í 
' ^ ' ^ l i i j f c i l 5 f s í í í i i 
íJlAs, 1 • t < - n ' J í » i i i U ' i r o r o x n 

Oppramsao, Catarrat 
m Q A R é o a ° e < Vemle-ta a GiOt.O o sacco de 100 

S f r ' ( o i P Ó S c « Í 5 v ' r 8 d " £ n i e n , e 8 n o V W • K » r a i " 
«rtiveram as mais a»as rscompenís -Wa». sodwiao fazor peüldo dire-

ímlapnr r-mh: B̂  CLÊ̂ T• uiSar̂ -Du íFr .r.rf'':.urcu e a Pau'ino Sodr «staçilo 
r • « fa ta l «<3Ttn<« « . ru i 1 * ' do R«stin -a, E. !•'. Mogvana. ;ii - 2 ) 

c i e S G U 2 A S ü A B E S 

Approvado pela e<ma. Junta do Hy f i ene do R io 'lo Janeiro 
d r i v i k g a i i o por decreto do G o \ e m o pvonvailo com C INCO nio-
d í l lua do I » C l , AS E por divorssas academias e e.xpo !iÇ"<f-

Remedio ÍIABANTIOO e nuilto ai rcdl ado polo ^eus eToitos ma-
ravilho>o;i na cttra (h:>: 

fíffecçõss p u i m c ! 5 a p e 3 
t T r o n c h ü e s 

R o u q u i d ã o 
A s l S i m a 

e 
T o s s e s d e t a i t a e s p s o i e 

A t es tado por ab.ili a lo= m e d i t a do Bia«i l c extranzeiro e 
I or innnmera.s pestoa? curadas. 

A' \emla nas prioclpaes iibarmacla.» do Brasil, B lo da Prata o 
í ' rtngal. _ 

Podidos de folhetos oom altestnciop do curas so sen audor, J. 
Alrarrae Sen/a d l-wisri'», eni P otas. 

ittiti 

M 

P t 
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SOÍ 

IViii-u^çío de dentoa sam dor 
Obtor.-»çfoí a p l * ' i r , i , esmal-

te, grani to ou m a s s a . . . . . 
Obcuraçíto a ouro, da 10$ a 
üet»ta ii ração a outo-platia, 

d * a 
E impeza i l e dentes, por maia 

ennegrerit ioa, po i a 
i>nBtadnras conn, ou sem chupa, 

p ivo» , eorõas • Briitge \Vork, e 
mais trabalhos convencionam se 
no momento de ajustar, no gabi-
n.,te-dontnrio do cirurgião den-
tista Annibal Vi i ra l , á 16—1 

R u a d e S . B e a t o , 5 f , s o í i i i i l 

C i i n S c j a c a ; » 
de O l i ve i ra Carvalha av a 

qci< parilon a mderacfa d » n u 
[ f j [ r i e# . id í e pa l e a pessoa f|ic a 
ai-ftOB r, favor ^=tre* í l -a na 
telho a Caixa. 

« « A A A ü. 1'aulo, t » de aço i to de 1301. 
ano; i m í t o « i l sd . í J W f l « - a 

4 5 , R U A D O U V R & D I 0 , 4 5 

BIO DE J&SEIBO 
Pato ho d , prefer do pelos viajantes, porqne renae . t rdas as 

. ua'idades indispensáveis t o estrtbeleoinientos de.-te fonero , tem um 
res laaian» do pr meira ordem, o n m . o d ' m o l i i l i a d o s com luxo, 
gene: o- de snperiur qualidade, t a i o o terviço ó leito por naraeroao 
o escolliido pes.-oal ; magnífico .ardim e caranun- hões, banho» quen-
tes e trios. 

Neate hotel enconira--e as«f io, conforta a economia -. muito 
proxiBio d< c e » ro commoreial, do Supremo Tribunal, e do outraa 
impo!tai.tos r e p a r t i . , . bonda a toda, hora para dlfíerenten loyares. 

I»!n. » 7*. c !>Í OOO. 
l 'm l í < l o< * e i i i f o r m a o f t o s , n o » | » r * p P l o t » H « « 

CORREIA & C. 

( j r a n t l e H o t e l I a c i o n a l 
4 5 — R u a L a v p a d i o — 1 5 

I ü a n s s a r a ã i a 
j raueòio cvntra o rtieomatismo ar-
' ticular, muscular o cerebral, contra 
I a solta e o.i deposito* nottosos. 
I VcndeifO om todas a-' pliarniacins 
|o dro. árias. ( 2 2 ) 

i Conferências religiosas 
D O 

j PADRE \)\l JÚLIO MARIA 
. I—A Crru e a noção do pec,ado na 
j sociedade contcni}.oranea. 
; 1T_..1 1 '.•«.— • — M , 1 / 1 nrríem ,1/t 
| sociedaiit contrrnporarea. 
1 I I T — A Cruz e o sentimento da obe* 
j diencia na sociedade c intemporu-

tira. 
i L ' m f o l h e t o , < ' n u i c n < I o n s 3 

c o n f c r e n o i a H . . . — i 
i 
j 0 produetoda venda rever-
' terá em beneficio do Lyceu 
! do Sagrado Coração. 

A' venda neste escriptorio 
M a ç a d o s Peitoraes 

n m b a h o s 
são os melhores doces at6 ' 'Sjo 

conliwii los. Enipretiam-^e com 
grande sueinsso na dobellação das 
tosses,.a: 'ecçio da g t i gaa ta o or-
gan s durestivoü. 

Segundo uma anal fse byfdenica, 
do\oni ser preferido i a iodos os 
doces, por ue, além da sua i>rO( rio-
da de »iara\ illi su. sã ' do nm fro to 
a radalnlfe-fimo, o rto deterioram 
o dente». 

Aoiiani-se ít \eada em toilos os 
es 'abol(dni ' rtoa do flrasll. 
Kxls lr a rbnívfell.-t Itels KainoS 

Deposito* 
( ' i i n i e i l . ! r i a ü i i i l u s l r i a l 

La r go Paveandií 

C A S A A F R I C A N A 
Largo do Bras—S. PAUI .O 

até 31—13 

Professor 

« I O D E J A N E I R O 

A . Navarro de Andrade locei' na 
portuirncz, franoez, ing cz o Histo-
ria Uaivarsai. 

iBforniaçõei', re-ta rc-dsoçao, com 
o dr. Conto ile MagalhiU--. 

10—7. ., 

% r i r a r g i ã » d e a t i s t a 
Alfredo Brandi » toa o seu gab l -

net- >le«tario 4 rua Direita, 65, 
oxniioa I a aadsr. rtss deaaia : 
Avenida l aa fe t Pestaaa, Uf>. 
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NOVOS PERFUMES 
DA CASA 

V . R I G A U D 

8, rue Vivienne, PARIS 

Agua de Toucador K A N A N G A - O S A K A 
Conserve ú tez o incompar&rel frescor da Juventude. 

Eitracto, Sabonete, Pôs de Arroz KANANQA-OSAKA 
(Extracto MODERN - STYLE 

— SÔNIA 
— V I O L E T A FRESCA 
— MIMOSA RIVIERA 

Eitacio CRAVO de MYSORE 
— A M A R I S 
— ORCHIDEA de B E N G A L A 
— P E R F U M E J i sACTR IZES 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Âguu de Colonla m o d e r n - s t y l e — Loção das a c t r i z e s -

APIOLINA DE CHAPOTEAUT 
(NXO CONFUNDIR COM O APIOL) 3 

. A APIOLINA é o mais poderoso emmenagogo conhecido, 
e o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca e regularisa 
o fluxo mensal (az desapparecer a interrupção e a suppressüo 
d'«lle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 
crispaçfles, dores e colicas que acompanham as é p o c a s 
m e n e t r u a e s , compromcttendo tao freqüentemente a 

e 
S A Ú D E D A S S E N H O R A S 

Ei FiRis, I. na flTlenne et em todas as Phannaclas 

Vinho e Xarope de Dusart 

0 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO ÜB CAL 

A P P R O V A D O S PELA JUNTA D'HYGIENE DO RIO-DE-JANEIRO 
Lacto-Phosphato ÜB cal contido no XAROPE e 
no VINHO de DUSART é o mais poderoso dos 

_ medicamentos reconstituintes. Elle fortifica e endi-
reita os ossos das creanças Rachilicas, torna vigorosos e 
actrvos os adolescentes molles e lymphaticos e os que 
monstr&o-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres QtattiAiu f a » o » d o u » o do v i N H O ou do 
XAnuPt de DUSART supportão bom o seu estado, 
sem fatiga, sem vômitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LdCtO-PflOSpfiatO ÜB CQl torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhóa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, roo Vmenne, o nas principaes Flanadas. 

VINHO DE P H O S P H O G L Y C E R A T O 

DE CAL DE CHAPOTEAUT 
Representa a forma em que o Phosphato de cal encontra-se no 

organismo. E' um reconst i tuinte de pr imeira ordem,indicado para 
combater a Phosphaturia, a Chlorose, a Anemia, empregado nas 
jCotwalescenças e, geralmente, em todos os casos em que a nutrição 
acha-se compromettida. 

Prepara-se também em forma de Xarope, Capsulas e Granulos. 
Otpotlio êm PARIS : S, rue Vblenne, o nas principaes Pharmacias. 

Xarope P&enícado de Vial 
Destrôe os microbios ou germens das moléstias de peito 

e constituo um medicamento infallivel contra as Tosses, 
Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influenza. 

Deposito : 8, rue Vloienne e nas principaes Pharmacias. 

Especifico Áureo de HarTey 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l e z 

C U R A I N F A L I Í I V B L 
Cnra rapida • radical""» ! te todos os casos de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
o y e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o 
c t n r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s 
t l eu los , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
fios r i n s e d a b e x i g a , emissões* v o l u n -
t á r i a s e fraqueza d o s o r g a m s g e n i t a e s . 

Este especifico faz a cura positiva em todos os casos, 
çpier de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams genitaes, revigora todo u systeraa nervoso 
chama a circulação do sangue para as partes genitaes e 
é o único remedio que restabelece a Bnúde e dá força 
&s pessoas n e r v o s a s , deb i l i tadas a impo -
t en te s . 

O desespero, o receio, a grande excitaçilo, a insomnia 
B o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido irado com gran-
Je êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 
Sielhorespharmacias e drogarias do mundo. 

D i r e e ç ã o : H A R V E Y & C . 

2 4 7 E A S T , 3 2 ° S T R E E T 
NOVA-YOBK—E. D. A . » 

R u a 1 5 d e l T « v e i n b r o 9 2 7 - A 

U M i £ a f & 1 u e a c t u a ' m c n t e tom vendido as sortes I I I H I C S 
W B V • grandes mais importantes " " • 

Grande Loteria Ia Capital Federal 
Commemoraüva da Independeria do Brasil 

3NT. B l - 2 
Chamo a attoncSo dos meus amigos o freguezes para esta grande o oxtraordlnariu loteria, 

quo, a'ém do prande prêmio do 5(1(1 c a n t o s tem um de 2 0 contos , u m d e 1 5 a u n -
tow, t r ê s d e c i n c o c o n t o » , d e z d o d o u s c o n t a s , v i u ( o do u m c o n t o d o r é i s , 
q u a r e n t a do qu ln l i cn toM mi l r é i s , « bem assim 1.20U promioB de com mil róiB, 1.200 
prêmios de !<csEcnta mil réis para os dous Huaos do 1° o 2° prêmios, 10.800 a 20$, para a termina-
ção timples, e prendando com valiosas Bt rtes ns centenas e asdozena; o as approxlniaçõea doí» 
treB pr moiros prêmios. 

1 3 . 6 1 2 p r ê m i o s ! ! ! 1 3 6 1 2 p r o m i o s ! ! 

EXTRACÇÃO 

Q u i n t a - f d r a , 5 d a s e t e m b r o p r o x i m o 

Hambnrg Südamerikaniscka QainpfaoMTTa&rtf 

Serviço esptolal entra Santos e Hamburgo, eom caoalM polo Rio 
de Janeiro, Bahia e Lisboa 

O PAQUETE ALLEMÃO 

P E T R O P O L I S 
Capt. BKECKWOLDT 

Eahlrá, no dia 4 da setembro, para 

B i o , Bahia, L i s b ô a e Hamburgo 
r t t fO i i i f M u m a 4* M M para UaMa. 1>SK(«1VU 
Todo* ospoqnetoa da Qonipaahta ato i t i i u i t r u i M modem* il-

uminados a Itu eleotrict, possuindo e jp oai'4ds «iwi<n<a»Ui|iai para 
paMagoina dal* oi* rlaw» 

A Companhia veado passagens direotaiueate par» ParlJ, Tia 
Cherburgo. sendo os proços, em 1* classe, lta. ati.ia.ut. 

J o U n s t o n & C o m p . 
UUADO COMMBUCIO, 10— São Paul» 

A LIGURE BRASILIANA 
Società Anonyma dl Havlgazlone 

O PAQT7ETE 

1 - 1 

A' vista da serie desta ne©-pIíi$-BaItfs9a feliz agen-
cia gerai, tedis ú w m dar-ISse urefereuRÉa. 
T T B í i á f ^ f l S c a s a r iu e ' d u r a E t e o esjaço de UEI ma."!, ven-

& B l í e a por daas vasas a sorte gra ida de 
200:0Ü0$000 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d a v a m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e -
r a l e r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o 
B r a s i l , 

Esperado om Bantis até o dia 2 do setembro, eahlrá, depoh ti.. 
iudlsponsavel demora, para Bio de Janeiro 

G ê n o v a e N á p o l e s 
aceeitando passageiros paia .Marselha e Baroelona, com transbordo 
emGsnova. 

O RÁPIDO PAQUETE 

R S ' 1 S X K B E R T 0 
paliirA do Santos, no dia 9 de potombro, dircetamonto para Bio da 

t Janeiro, 
} G ê n o v a e N á p o l e s 
.aceeitando passageiros para Marselha o Barcelona, com transbordo 
jcm Qnnova, 
| Kste pn<|uelo possuo esplendidas accommo-
dnçfips para puiigageiroií de primeira e terceira 
c l a s s e . 

Fura passagens e mais informações, trata-se com os agentes : 
Em S. P a u l o : 

EHICC0LA & C.—Rua 15 de Hovembro, 30 
Em Santos—A. Fiorita & C. 

RIJA V I S C . O I V I I E H O ItIO B H a X C O , IV. I O 

IéÉ 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 
C a i x a d o c o i - r e i ' » , <» 1 7 I C n d c r c c o t c l p t ] r . t p ! i i c o , A r l n n l m a 

Scciété Gánérals de Ifaisparls M ü m i á Vapm de Ksfseilli 

O e s p i c n d i i i o pn i|uc lu í r a n c c z 

L E S A L P E S 
CAPITÃO ftfiNXOT 

Esperado da Europa cm Santos nc dia 28 do oorrente, sahirá, 
depois da indi-pensavol domoia, para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s 
Para cargas, passageiros, o mais informaçooj, trata-to directa-

' mento com 

Orey, Antunes & C. 
S a n t o s — I t u a 1 5 d o N o v e m b r o , 0 5 , 1 ° a n d a r , 

l i m S , P a u l o — l t u a d o G o m m e r c i o , 1 5 . 
Ko Rio do Janeiro Orey. Antiir.os <t ('., rua Oeneral Cantara, 10 

The Rojai ülail Sleara Packet Company 

a mais agra davel cerveja para os dias frios 
, Eneoaíra-SB á vasda em todrts as casas eamoivrelaes 

, . tí l cervc<la VCil(Io"Sfi e m 'jarfis para ehops o cm garrafas eora arrolhamento de 
cortiça, ou borratua. 1 0 - 0 . . . 

Agentes no Estado de Paulo 
G a r c i a , N o g u e i r a & C . 

L O J A 0 0 M P Ã O 
4 2 - R u a S . B e n t o - 4 2 

S a c a t n a t a x a s m ó d i c a s soI)-. e 

P o r t u g a l , I l S t a ^ 

I t a l i a o l i e s p a t i f o u 
Tanilicm forneoem cartas do cicaito sobre tuda-i a.; iocalidartes 

onde o baneo teni c irrorpoiidencia. ilU— 27 

P O I . Y T H E A M A - C Q I f C E R T O 
Empresa PASGHOAL SEGRETO-Direeção J. CATEYSSON 

Maestro, sr. A T T I L I O CAPITANI 

H O J E — Quinta-feira, 22 
Primeira 

r 

de agosto — HOJE 
P r i m e i r a 

TKEATRO SANT'ANNA 

( F E S T A D A M O D A ) 
C o m p r o g r a m m a o r g a n i s a d o c s p c c i a l m c n t c p a r a 

a s c i m a s , f a m í l i a s . 
tomam parte nesta loirife : 

Os incomparaveis P0PPESCÜS 
os reL« das 3 barras 

C o l o s s a l s u c c e s s o ! 

As irmãs DEL1NA 
â popular cantora Ines Alvsrez,Oí Fulanos, o as artistas Annie Ness, 
tarooeza de Obatfelder, Nora Buis, Diane Ekort, Olg», Mariçaotlto 
Dalmay, • a eximia bailarina Manolita. 

M l s s M a r y O h m 
com os seas cicborros e iratos 

O s L E Õ E S e U R S O S ? l A o 
A empresa pede aoa sens babitaaea freqüentadores qao a anxi-

U m no manter a ordem e decoro lndlipenFiveia nestas Soirre» Se-
beta, dadieadas á elite da sociedade paanstanü. 

A't 81)2 horat rm ponto Praços doeostnmn. 
' , sexta-feira, 28—frandiou festa artística doa sympa-

Um» a apptaadldaa artistas i m l » Dellaa. 
^^Damlngo, 25—matméc familiar oedicada As exmas. famílias paa-

AO POLYTHEAMA I 

a Drasiaaüea Itafiiüsiã 
C L £ R A D S L L A 6 U â E » I Â 

D i r i j i i l a p e l o a r t i s t a K I T O H K I M I , \ i ) i M 
nLTTMOS ESPi iCTAOrLOS 

HOJE—Quinta-feira, 22 de agosto de 1ÍI01— 
F e s t a a r t í s t i c a e m h o a t e n a g e m á 

e m i n e n t e s e t r i z 
- C l a r a D e l i a G u a r d i a -

Coni uma nnica repre :enta('5o do drama cm 4 noto?, de V. Sar ton: 

Prota!/oni: t.i, a eminento actriz CLARA D E L L A OUARDIA 
r E B » 0 N A ( i K N 8 . — P i i n e i p o í B a Fedora Raniazolt'. C . Delia Guardla; 

Contossa Olga HotikireiT, G. Favre; Biiínr ra I ) e Tournis, E. Sanipo-
II; Baronesea Ookar, C. l eloi; Marka, camcrlera, M. Oriandinl; l .o-
ris IpanolT, L . Orlandini Dl Siriox, U. Falcini: Gretcli, A. Del 
Conte; Bonvol, S. ''iarli; Lorock, dottoia, G. Strini; IjarofT, C. lior-
doanxr Tchileft, gioiolliere, F. Valen i: Cirillo, eocchiere, O. BoM-
gliuoli: Dimitri, «room, A. Cindi; Desiré, eameriore, C. Bordcanx.; 
Ivan, agento di pollzia, Tj. IJel Cinqne; Un partinaio. L . Cnrati ; 
Basilio, doméstico, E. Martlni; Bolesiao La^ink. D. Piacontinl ; 
Dottor Mnller, E. Bedel —I.a fcena al primo atto a Pi trohuriío ne* 
gli altil a Parigi. 

FinalisarA c<>m a biiihante '.'arca : 
O j u r a n i c i i t o d e e e l i b a t o 

Tomam pai t» as sras. E. Cairo, E. Sanipoli, M. Orlandini, a os 
ars. S. Ciarli, BorJeaux e Piac.ntiui. 

A m a n l i A , d c s c a n ç o — s a b l t a d o , n o v o e s p o c l a c u t o 
Domingo, a pedido geral, ultima representação do drama herói-

co— Cyi nnoilf Kergerae. 

P r e ç o s e h o r a s d o co s tume 
Os bilbetee adism-se á renda, das lo horas da raanhft ás S da 

tarde, na Braneiv Paulista, largo do Rosário; depois, na bilhaMrla 
do thealro. 

As encommendsa serão respeitadas BÓ até ao maio dia. 
Depois do espectaenlo, havur* bonda para todas as linha*. 

mm 
A«EN IA DE LOTERIAS 

R0SA6I90 , \2 

M A L A R E A L , I N G L . E Z A 
S A H I D A 9 P A R A A KUBOFA 

CLYDE (do rao), ia do sotombro 
NJLE (de SantoB), :i do setembro 
THAMES (de Sant0d)l outubro 

O p a q u e t e i m j t c z 

I L E 
Esperado da Bio da Prata, no dia ;i do setembro, om Santo* 

saltirá, no mesmo dia, para 
Rio, Bah ia , P e r n a m b u c o , L iobôa , Vtgo* 

C h e r b o u r g o Sou thampton 
Passagens directas par» Hamburço, Broitien, Antaerpl», 

Cm-.! e ontras cidades Cintlnontaes (r.oafjrma víc\ ia fornido 11» i n j> 
MO emittldas uos mesmos termos que as 1j SauVuuiiitia. 

O PAQUETE 

G I . Y D E 

A c»«a acima tom conquistado nesta capital, assim como em 
todo o Falado, a fama de feliz, dovido & grando quantidade de 
grandes prêmios o mais sortes, qne, no espaço <le 3 anuo», tem 
diatribnido pelos sons numerosos frogueze», oujns sortes attingera 
á fsbnloea quantia ile 1 mil contos de róis. 

Disiiôo sompro de um bello e variado stook de bilhetes das 
ioteiiua do 8. 1'uulo e da Capital Federa], com bonita e sympa> 
tliion nnmoração, sempre com nntecedouoia do um aiez. 

A único Cttía Burletta que exiBto em S. Pualo, quo tem oon-
quistado «ou nome, pela soriedade o moralidade, om suas trnnB-
aoçSes, 6 no Largo do Bosario, n. 12, om frente & ogreja do 
mesmo nome, prevonimlo no publico que nada tom que ver com 
os cambistas ou quaeequor ontras pessoas quo se abonam com o 
sen nome, visto qne só so respousabilisa pelas transucçõos feitas 
em sua própria casa. | saliirí, do Santos, para BDEN08-A1BKS, no dia 3 do setembro. 

" " " * " - A f | c n e l a d a M a l a t t en l Inr|tc7.a o m S P a u t o : 
Bccebem-ae encomineudas para o interior com vantajosa Rlia (lO S. BCIllO, 'II (sobrado) CaiXJ dO CDrraíl I 

coinmissão o fazom-so remessas com presteza o promptidSo. - - i L 

BEiJZARIO ISÂRLETTÁ 
N. 12, LARGO DO ROSAB.IO, N. 12 

I-«>» f r c n l o á C f j r e j a j 

Caixa do Ciireio, 3fi0 Enderoço toloaraplifcj, BAKLF.TTA ' 
S P A U L O m—11 .. i 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

NAY!(i\ZI0\E GENERALE ITALIANA 
Soc ietá Biunite Florio * Rubatt ino 

O P A Q U E T E 

S E M P I O N E 
salilri do Santo? n i dia 1 do setembro, diractamenlo, psra 

H i o d o . Jane i r o , G ê n o v a e I V a m d e s 
aceitando paesageiros para Marselha e Baroollona, com transbordo e a 
(•onera. 

de ; ! f ; t P r e t ° P ° " ' u o e s P i o " d i d a f ' aceommodaçfies para paisageiroa 

V i a g e m r a p i d a 
Para pwsagen. • mais informaçfies,trata-se com os a««at03: 

Em S . P a e l o - M o Bneeola « C . - l i i 15 ü livnbn 31 
Eb SMÍOS—A. Fiorita 4 €.—li íuciirfi átfii IímmJI 

Liverpool Brasil and Rirer Plate Steajisrj 
U N H A L A M P O R T & SQÚV 

S e r v i ç o «!«> pnsKn(|<-iro<4 p u r a \ o w - V o r k 
COI.BIUDGE—17 detelembro 
BUFKON—2 do ont ibro 
W O K i t B W O B T H - 1 7 de outubro 

O PAQUET8 

H E V E L I U S 
Ilhiminado a luz etectrica 

(aliiin, no dia 2 de setembro, para 
I Sa l i i a , P e r n a m b u c o e \ o v n - V o r k 
Beccbo pa^fageiros d o i » e 3-, elasse para <s pirtos acima • para 

B a r b a d o s 
.1. .S^fíül?* |,roi,ordoni*(? passagoiroa tolo o eoafoHo aaeow» 
lie etam a bordo medico e crlsd,. \ tagsm ̂  q M fa 
ttrra Í M I « inconveolentea da baldeaçío. 

1 ' r e í - o da paHMa;|«-in o i a 3 » c l a s s e , d o R i s d o 
J a n e i r o p a r . » \ o v n - Y o r k , t ' « 5 ' » ( d o t l a r s . m o e d a 
a m e r i c a n a ) 

I t J Z ? f — f " sa i » ln ro » «Mf l -^ t f * ta - i o ,a » « o , o o s « 

NORTON MEOAW M O. Lã, 
K . . a P r i m e i r o d e M a r c o , 5 8 

K «m Bantoa com 

V X Baspskire è ( . Ld., R u ti i t Riv«Ér « » U 


